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DE CORAÇÃO
A

CORAÇÃO

Complexo de gafanhoto

Samua, Safate, Jigeal, Palti, Gadiel, Gadi, Amiel, Setur, Nabi e Güel. Experimente pedir 
à sua congregação para dizer quem são esses homens, e certamente ficará surpreso. 
Quase ninguém conseguirá identificá-los.

Eles eram príncipes das tribos israelitas que, juntamente com outros dois, foram enviados 
como espias à terra prometida, a fim de avaliar o país, “sua situação e vantagens naturais, e o 
povo que nele habitava, notando se eram fortes ou fracos, poucos ou muitos; bem como de- 
veriam observar a natureza do solo e sua produtividade, e trazer do fruto da terra”, segundo 
Ellen White. Cumprida a tarefa do survey, eles retornaram trazendo provas da excelência da 
terra. E o povo ficou entusiasmado.

Mas o relatório que apresentaram foi simplesmente desastroso: “Fomos à terra a que 
nos enviaste; e verdadeiramente mana leite e mel; este é o fruto dela. O povo, porém, que 
habita nessa terra é poderoso, e as cidades mui grandes e fortificadas; também vimos ali 
os filhos de Enaque. Os amalequitas habitam na terra do Neguebe; os heteus, os jebuseus 
e os amorreus habitam na montanha; os cananeus habitam ao pé do mar e pela ribeira do 
Jordão. ... Não poderemos subir contra aquele povo, porque é mais forte do que nós. ... A 
terra, pelo meio da qual passamos a espiar, é terra que devora os seus moradores; e todo 
o povo que vimos nela são homens de grande estatura. Também vimos ali gigantes, e éra­
mos aos nossos próprios olhos como gafanhotos, e assim também o éramos aos seus 
olhos.” (Núm. 13:27 a 33).

Uma tragédia! Líderes, comissionados por Deus, auto-reduzidos a gafanhotos diante das 
dificuldades. A bem da verdade, havia problemas e obstáculos. Mas a dimensão exagerada 
que lhes foi atribuída era incompreensível. Afinal, aquela não era a primeira vez em que os 
israelitas se viam frente à frente com desafios. E sempre que isso aconteceu, o Senhor lá es- 
tava, manifestando Seu poder salvador, operando milagres, defendendo Sua causa, garantin­
do a vitória. Não falharia agora.

Em meio àquele drástico relatório, erguem-se duas vozes em tons mais confiantes e oti­
mistas, os outros dois espias, propositadamente omitidos na lista anterior - Calebe e Josué: 
“Então Calebe fez calar o povo perante Moisés, e disse: Eia! subamos, e possuamos a terra, 
porque certamente prevaleceremos contra ela. ... E Josué, filho de Num, e Calebe, filho de 
Jefoné, dentre os que espiaram a terra, rasgaram as suas vestes, e falaram a toda a congrega- 
ção dos filhos de Israel, dizendo: A terra pelo meio da qual passamos a espiar é terra muitís­
simo boa. Se o Senhor Se agradar de nós, então nos fará entrar nessa terra, e no-la dará: terra 
que mana leite e mel.” (Núm. 13:30; 14:6 a 8).

Experimente pedir à sua congregação para dizer quem foram Josué e Calebe, e certamen­
te ficará surpreso de que alguém não saiba. O que faz a diferença? A visão positiva, confian­
te e otimista dessa dupla, em contraposição ao complexo de gafanhoto, derrotista, dos outros 
dez espias. Ninguém se lembra de líderes tíbios, covardes e derrotados. Permanecem na lem­
brança do povo os líderes destacados pela coragem, fé, ousadia e confiança. É assim que em­
preendem grandes coisas para Deus, e nEle conquistam vitórias memoráveis.

A lição é oportuna. Existem obstáculos no caminho que nos leva à vitória final, como 
povo de Deus. Entre outros, materialismo e Secularização, no presente; cruel intolerância, 
num futuro que parece breve. A atitude com que encaramos as dificuldades, hoje, revela 
como enfrentaremos o amanhã. O complexo de gafanhoto deve ser substituído pela visão gi­
gante de Calebe e Josué. - Zinaldo A. Santos.
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____________________________

ENTREVISTA

Apego à Bíblia

Com a missão 

de testemunhar 
num mundo alta­

mente secularizado, 
onde proliferam as 
mais diversas teorias 
acerca de Deus, e a 
fé não parece tão im- 
portante, a maior ne- 
cessidade da Igreja é 
manter-se firme nos 
ensinamentos das 
Sagradas Escrituras. 
Nisso, “o pastor é 
peça fundamental”, 
diz o Pastor José Síl­
vio Ferreira, secretá­
rio ministerial da 
Associação Rio de

Pastor José Sílvio Ferreira

Janeiro, nesta entrevista, em que também fala 
de outros assuntos merecedores de profunda 
reflexão, por parte de ministros, anciãos, 
obreiros e demais leitores de Ministério.

O Pastor Sílvio nasceu em Lavras, MG; 
concluiu o curso teológico em 1973, no IAE, 
fez mestrado em Teologia e, atualmente, é 
aluno do programa de doutorado do Salt. 
Além desses cursos, também participou do 
Curso de Arqueologia Bíblica no Jerusalem 
Center of Studies, em Israel, em 1989. Traba­
lhou como pastor distrital em Goiânia, GO, 
Coronel Fabriciano, Tocantins, Divinópolis e 
Belo Horizonte (igreja central), MG, Curitiba 
(igreja central), Maringá, PR, e Rio de Janeiro 
(igreja de Botafogo). Foi secretário ministerial 
e evangelista na Missão Mineira Central, e di­
retor J.A. na Associação Espírito-Santense.

De seu casamento com Ellen Ferreira, fi­
lha de pastor, e obreira na área educacional 
da ARJ, nasceram três filhos: Marlon Henri­
que, Malton Guilherme e Marden Eduardo.

MINISTÉRIO: 
Que fatos do seu 
pastorado distrital 
considera especial- 
mente marcantes?

PASTOR 
SÍLVIO: Considero 
o pastorado como 
um romance, ponti­
lhado de momentos 
significativos e de 
muita emoção. Entre 
esses momentos, 
posso citar a chega­
da a uma nova cida- 
de, o primeiro conta­
to com a igreja, em 
alguns casos com 
mais de 1.200 mem­

bros, o trabalho pessoal com pessoas de eleva­
do nível sociocultural e econômico, desejosas 
de conhecer as verdades bíblicas; acompanhar 
as mudanças (algumas drásticas) no estilo de 
vida dessas pessoas, operadas pelo poder de 
Deus, e, finalmente, batizar esses novos con- 
versos. A evangelização de um novo lugar, 
com o apoio de jovens e irmãos da igreja, esta­
belecendo aí uma nova congregação, também 
é um fato marcante.

MINISTÉRIO: A que atribui seu êxito 
no pastorado de igrejas grandes? Há um 
método especial para mobilizar esse tipo de 
congregação? ,

PASTOR SÍLVIO: O segredo é trabalhar 
com humildade, autenticidade e constante de- 
pendência da orientação divina. Procurar co­
nhecer pessoalmente cada membro da igreja 
e sua família. Interessar-se por seu trabalho, 
estudos e projetos de vida. Identificar os di- 
versos dons e habilidades existentes na con­
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gregação e envolver as pessoas nas atividades 
onde possam desenvolver ao máximo esses 
dons. O pastor de uma igreja grande deve ser 
um especialista em sua obra, tal como o são 
os profissionais dessas igrejas em suas áreas 
respectivas. Deve ser um exemplo na religio­
sidade, conduta familiar e social. Para isso, 
somente a graça de Deus pode tornar-nos 
qualificados. Quanto aos métodos de mobili­
zação missionária, estes devem ser encontra­
dos junto à idiossincrasia e realidade de cada 
congregação. Geralmente, essas igrejas pos­
suem muitos jovens, universitários, profissio­
nais liberais; enfim, é um contexto diferente 
do que comumente se vê e que deve ser apro­
veitado de acordo com suas características.

MINISTÉRIO: Quais, a seu ver, são as 
maiores necessidades de um pastor?

PASTOR SÍLVIO: Além da necessidade 
de viver em íntima comunhão com Jesus, o 
pastor necessita de um companheirismo au- 
têntico com os colegas de ministério, para 
que tenha supridas todas as suas expectativas 
sociais. Mas também necessita de maior esta­
bilidade familiar, que o proteja dos assédios 
da imoralidade. O pastor necessita de uma 
formação profissional mais ampla e profun­
da, especialmente nas áreas de relações hu­
manas, pregação e administração eclesiástica. 
Não posso deixar de mencionar a dedicação 
total e comprometimento com o evangelho de 
Cristo, vivendo-o e pregando-o.

MINISTÉRIO: Que projetos específicos 
existem no seu Campo para ajudar a suprir 
tais necessidades?

PASTOR SÍLVIO: A liderança da Asso- 
ciação Rio de Janeiro tem feito o máximo 
para suprir essas e outras necessidades. Nas 
áreas intelectual e profissional, são realiza­
dos cursos de Educação Contínua, além de 
incentivo ao estudo e leitura individuais. Em 
outubro do ano passado, por exemplo, tor­
nou-se realidade o sonho de uma viagem 
cultural com o grupo de pastores através das 
terras bíblicas e parte da Europa. Nas áreas 
social e familiar, temos realizado encontros 
de casais, visitação aos lares dos pastores, 
freqüentes reuniões da Área Feminina da 
Associação Ministerial, Afam, e encontros 
de filhos de pastores. Mensalmente aconte­
cem os concílios regionais, onde os pastores 
distritais, capelães, departamentais e admi­
nistradores se reúnem para troca de idéias, 
experiências, diálogo e orientações.

MINISTÉRIO: Há pastores que se dizem 
pouco à vontade para abrir o coração a um 
secretário ministerial. Como resgatar essa 
confiança ?

PASTOR SÍLVIO: Um secretário ministe- 
rial precisa transpirar lealdade no trato com os 
colegas de trabalho. Precisa ser autêntico e ho­
nesto nas palavras e na conduta, revelando pro- 
fundo e sincero interesse para com os proble- 
mas e anseios que lhe são expostos. Deve saber 
alegrar-se com as realizações e sucesso dos 
pastores. Deve ser um amigo no profundo sig­
nificado da palavra; um verdadeiro confidente, 
que se demonstre digno de confiança.

MINISTÉRIO: É fato estabelecido que um 
administrador não deveria acumular a função 
de secretário ministerial. Administrador e pas- 
tor podem se encontrar numa mesma pessoa, 
ou as duas coisas não se combinam ?

PASTOR SÍLVIO: É bastante complexo 
para uma pessoa desenvolver concomitante­
mente as funções administrativas e de secre­
tário ministerial. O ideal é que dois indiví- 
duos exerçam separadamente tais funções. 
Isso também é benéfico para o grupo de pas­
tores distritais e demais obreiros que podem 
recorrer a um ou outro, dependendo das ne- 
cessidades e dos casos específicos.

MINISTÉRIO: Como pastores e líderes 
podem manter um relacionamento sem 
arestas?

PASTOR SÍLVIO: Os líderes devem exer­
cer uma administração aberta, transparente e 
participativa, concedendo o devido crédito a 
cada liderado, pelas suas realizações, valori­
zando a pessoa do pastor e reconhecendo seus 
esforços ministeriais. Os pastores, por sua 
vez, devem atuar com dedicação e lealdade. 
As duas partes devem manter muito diálogo e 
exercitar ampla compreensão.

MINISTÉRIO: Sucesso pastoral está 
inevitavelmente, ligado ao alvo de batismo?

PASTOR SÍLVIO: Nem sempre o suces­
so pastoral está relacionado com “alcançar o 
alvo”. Os batismos são apenas uma faceta 
do grande prisma que é a obra pastoral. Pas- 
tores podem estar trabalhando em igrejas e 
distritos localizados em regiões resistentes à 
pregação do evangelho. No entanto, eles têm 
dispendido tempo e energia na administra­
ção, no aconselhamento, na pregação, etc. E 
essa é, hoje, via de regra, uma característica 
das grandes igrejas situadas em cidades 

MINISTÉRIO/julho/agosto 1997



grandes. O trabalho desses pastores deve ser 
avaliado sob outros ângulos, além do alvo 
de batismos.

MINISTÉRIO: Que perigos e vantagens 
o senhor vê no estabelecimento de um alvo 
numérico para batismos?

PASTOR SÍLVIO: O alvo numérico, 
quando determinado pela própria congrega- 
ção e seu pastor, como um desafio ao envol- 
vimento e crescimento missionários, é alta­
mente benéfico, necessário mesmo. Por ou- 
tro lado, a estratégia ainda usada em alguns 
lugares, de se oferecer prêmios e recompen­
sas aos pastores que alcançam determinado 
número de batismos, é perniciosa. Principal- 
mente para aqueles que não conseguiram 
chegar ao número ideal. O resultado, muitas 
vezes, é amargura e sentimentos de inferio­
ridade em relação aos premiados.

MINISTÉRIO: Quais, em sua opinião, 
são as prioridades que um ministro deveria 
ter em sua vida pessoal e profissional?

PASTOR SÍLVIO: Na vida pessoal, o pas- 
tor deve cultivar as virtudes de caráter que o 
tomem semelhante a Cristo. Constante cresci­
mento na comunhão com Deus, sobriedade na 
conduta, estabilidade familiar. Na vida profis­
sional, o alvo deve ser sempre a busca de 
maior qualificação intelectual. Reciclagem in­
telectual. Disciplina no estudo e no trabalho; 
procurar ser altamente competente no que faz.

MINISTÉRIO: Com sua experiência de 
pastor distrital, evangelista e secretário mi- 
nisterial, que sugestões daria a um pastor 
para o estabelecimento de um programa de 
trabalho que corresponda às necessidades 
de sua congregação?

PASTOR SILVIO: Em primeiro lugar, 
manter em alto nível a qualidade da pregação 
bíblica. Ter como prioridade a execução de um 
plano racional de visitação aos membros e sim­
patizantes da igreja. Manter um constante pro- 
grama de treinamento para líderes e colabora­
dores. Dar atenção ao aspecto social da comu- 
nidade religiosa, princípalmente nas congrega- 
ções das metrópoles, onde muitas pessoas vi- 
vem isoladas, embora cercadas de muita gente.

MINISTÉRIO: Quais as suas expectati- 
vas, e da administração de seu Campo, em 
relação a seus pastores?

PASTOR SÍLVIO: Esperamos de cada 
pastor da Associação Rio de Janeiro, total 

comprometimento com Cristo, Sua Igreja e 
a obra de salvação. Uma constante busca da 
excelência; lealdade. Que todos sejam 
“obreiros aprovados que não têm do que se 
envergonhar”.

MINISTÉRIO: Que métodos de trabalho 
têm se mostrado mais eficazes na evangeli­
zação de uma sociedade como a do Rio de 
Janeiro?

PASTOR SÍLVIO: A Igreja do Rio de Ja- 
neiro e seus pastores têm usado uma extensa 
variedade de métodos evangelísticos. Possi­
velmente, tenham se mostrado mais eficazes 
os seguintes: amplo uso dos recursos médi­
cos, técnicos e até financeiros que o Hospital 
Adventista Silvestre tem proporcionado; uso 
da comunidade religiosa como unidade tera­
pêutica, visando pessoas que precisam de 
afirmação social, emocional, econômica, 
etc.; e, ultimamente, o trabalho dos “peque­
nos grupos”. Esse método, especialmente, 
tem se demonstrado muito promissor, tanto 
para a conquista de pessoas, como para o en­
gajamento de membros no trabalho de evan­
gelização. Aliás, foi o método de pregação 
utilizado durante a Semana Santa. As igrejas 
fecharam suas portas, e os “pequenos gru- 
pos” funcionaram como pontos de pregação.

MINISTÉRIO: Quais são as principais 
metas para os próximos anos?

PASTOR SILVIO: Evangelismo constante 
e mais agressivo, dentro dos desafios da Mis- 
são Global. Intensificação do evangelismo por 
meio das emissoras de rádio e televisão. Am­
pliação e melhoramento da rede de escolas e 
do Ipae. Um apoio mais efetivo, acompanha­
mento e orientação aos pastores. Construção 
de igrejas em novos lugares. Criação de novos 
distritos pastorais, hoje em número de 51. Di­
visão do Campo, que, embora não pareça geo­
graficamente extenso, possui grande número 
de congregações (cerca de 400), com quase 
40 mil membros. A nova sede administrativa 
está em fase final de construção.

MINISTÉRIO: Até que ponto a tão pro­
palada violência da região impõe limites ao 
processo evangelístico?

PASTOR SÍLVIO: Algumas vezes ela 
realmente impõe sérios limites. Mas o Rio 
não é uma cidade com maior índice de vio­
lência do que qualquer outra de seu porte, 
como divulgam os meios de comunicação. 
Nossos irmãos e pastores têm acesso a mui­
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tos lugares considerados perigosos, e ali rea­
lizam trabalhos sociais e evangelísticos. Pro­
jetos de ação comunitária, como distribuição 
de alimentos, assistência médica e odontoló­
gica, cursos de alfabetização, puericultura, 
culinária, entre outros, demonstram-se muito 
eficazes nessas regiões.

MINISTÉRIO: No passado, a figura do 
evangelista parecia intocável. Hoje, alguns 
Campos simplesmente não têm evangelista. 
Que acha disso?

PASTOR SÍLVIO: Na Associação Rio de 
Janeiro, o evangelista é figura de destaque. 
Exerce um trabalho especializado e exclusivo. 
Tem todo apoio da liderança, inclusive finan­
ceiro. Realiza, normalmente, duas grandes sé­
ries por ano e oferece apoio e orientação aos 
distritais. Dispõe de um bom equipamento e 
uma bela equipe de obreiros e colaboradores. 
Responde aos desafios propostos pela Missão 
Global. Pensamos que assim deve continuar. 
O evangelismo público tradicional tem ainda 
o seu lugar. É até mesmo indispensável para 
alcançar certas localidades, sem dispensar a 
utilização de grandes concentrações curtas de 
colheita. Nos últimos anos, realizamos quatro 
dessas programações, com resultados com­
pensadores. Os dois métodos são eficazes.

MINISTÉRIO: Como o pastor distrital 
pode atender com eficiência ao evangelismo, à 
congregação, família, escola, construção, etc. ?

PASTOR SÍLVIO: Aprendendo a admi- 
nistrar sabiamente o seu tempo. Quanto mais 
cedo em sua carreira o pastor aprender a usar 
corretamente seus dias, semanas e meses, 
mais bem-sucedido e realizado ele será. Com 
criatividade, boa vontade e disciplina, o pas- 
tor conseguirá distribuir seu tempo, a fim de 
atender a todas as demandas. Outro aspecto 
importante é que o pastor precisa delegar. 
Ele pode e deve confiar nos líderes das con- 
gregações, dando-lhes oportunidade e espaço 
para atuarem dentro das áreas para as quais 
foram nomeados. Assim fazendo, o pastor fi­
cará livre para as prioridades intransferíveis 
de sua função de ministro.

MINISTÉRIO: Como deve ser o pastor 
para o momento atual do mundo e do ano 
2000?

PASTOR SÍLVIO: O pastor deve conhe­
cer cada vez mais de tudo. E conhecer tudo 
sobre o exercício de sua vocação. Deve de- 
senvolver constante, plena e total entrega de 

todo o seu ser à ação de Deus, pois estamos 
diante de dias portentosos.

MINISTÉRIO: Numa sociedade infor­
matizada, tecnológica, apressada e materia­
lista, em que nível de importância coloca a 
figura do pastor e a visitação pastoral?

PASTOR SÍLVIO: Quanto mais a socie- 
dade se desenvolve, mais cresce o abismo 
que separa o homem de seu semelhante e de 
Deus. Nesse contexto é que entra a figura do 
pastor vocacionado: profundamente huma­
no, sensível, amoroso; que busca o perdido e 
o restaura em nome de Deus. A visitação 
pastoral, cada vez mais complexa e difícil de 
ser efetivada, nestes dias de constante azáfa­
ma, deveria ser reconduzida a seu verdadei- 
ro nível de importância. Ela é imprescindí­
vel para a estabilidade de famílias e congre- 
gações. Há que se buscar tempo e maneiras 
para que seja realizada essa obra vital.

MINISTÉRIO: Qual a maior necessida­
de da Igreja, segundo seu modo de pensar, e 
como o pastor pode satisfazê-la?

PASTOR SÍLVIO: Na minha ótica, a 
maior necessidade da Igreja, hoje, é o genuí- 
no conhecimento e a certeza da salvação em 
Cristo. A uma significativa percentagem de 
nossos membros falta uma sólida fundamen­
tação bíblica de suas crenças. Não somos 
mais “o povo da Bíblia”. Temos negligen­
ciado seu estudo e pesquisa. Nossas igrejas 
carecem de líderes que retornem à cristalina 
fonte: as Escrituras, e “sola Scriptura”, para 
ensino, pregação e vivência. O pastor é peça 
fundamental para que isso ocorra.

MINISTÉRIO: Seu último recado para 
os leitores.

PASTOR SÍLVIO: Vivemos num mundo 
eivado de males e carências, princípalmente 
nos aspectos moral e espiritual da existência 
humana. O desafio final que presentemente a 
Igreja já enfrenta é permanecer incólume, fa- 
zendo luzir a revelação divina, em meio à fa­
lência da sociedade pós-moderna. Apelos à 
Contextualização desmedida, ao rebaixamento 
das normas e princípios se fazem ouvir dentro 
e fora de nossas fronteiras. Nossa premente 
necessidade é buscarmos uma fundamentação 
bíblica sólida e segura para nossos conceitos 
religiosos, transmitindo-os a nossos filhos, por 
palavras e exemplo. Somente assim, indiví- 
duos, famílias e congregações permanecerão 
de pé, vitoriosos.
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ARTIGOS

Cristianismo e bioética
GERALD R. WINSLOW

Ph.D., professor de Ética Cristã na Universidade 
de Loma Linda, Califórnia, EUA

Há mais de 20 anos, tentei produzir um 
curso chamado “Bioética Cristã” na fa­
culdade adventista em que ensinava. Um de 

meus colegas duvidou da conveniência da 
idéia. O assunto, ele concordou, era interessan­
te, mas haveria, porventura, uma abordagem 
cristã a novas questões em biologia e cuidado 
de saúde quando tais questões estavam tão cla- 
ramente fora do território moral da Bíblia? 
Afinal, as Escrituras não têm nenhum texto 
aplicável à maior parte das questões no campo 
da bioética. A despeito das dúvidas de meu co­
lega, ensinei o curso em caráter experimental.

Os tempos mudaram. A Universidade de 
Loma Linda, onde agora ensino, abriga o 
Centro para Bioética Cristã, há quase 12 
anos, e os estudantes podem agora obter um 
mestrado em bioética.

O que mudou? Primeiro, as questões ur­
gentes de bioética - questões centrais para o 
que significa o ser humano - recusam-se de- 
saparecer. Com efeito, elas se têm multipli­
cado. Segundo, um número crescente de 
cristãos tem aceito a responsabilidade de en­
trar no debate bioético.

Conseqüentemente, as perguntas de meu 
antigo colega são mais pertinentes do que 
nunca. Podemos nós desenvolver uma abor- 
dagem distintamente cristã em questões de 
bioética? Pode essa abordagem ser honesta­
mente fundamentada na Bíblia? Tais ques- 
tões exigem séria atenção por adventistas do 
sétimo dia, com seu compromisso com a fé 
bíblica e o cuidado da saúde.

Dilemas

Vários assuntos ligados à bioética ilus­
tram a espécie de perguntas que os 
cristãos precisam enfrentar:

Aborto. Tenho lido inúmeras monogra­
fias de estudantes sobre esse tema. Às vezes, 
penso que todas as facetas têm sido focaliza­
das, mas a questão não dá sinais de que vá 
desaparecer. Efetivamente, o conflito sobre 
aborto parece se tornar cada vez pior. E no- 
vos desenvolvimentos biomédicos prome­
tem intensificar as questões morais.

Por exemplo, RU486, a droga abortiva 
aperfeiçoada na França, com o correr do 
tempo, provavelmente se tornará acessível 
em todo o mundo. Seu uso tornará o aborto 
mais barato, mais seguro e privado, aumen­
tando assim a necessidade de indivíduos 
moralmente responsáveis pensarem mais 
clara e profundamente sobre a questão.

Os cristãos, especialmente os que estão 
envolvidos com problemas de saúde, não 
podem evitar encarar as questões morais da 
vida humana pré-natal. Aqueles que, como 
eu, acreditam que Deus deseja que proteja­
mos a vida pré-natal e que o aborto, mesmo 
quando necessário, é uma questão moral sé­
ria, necessitam se perguntar o que significa 
tornar prática a nossa fé. Que podem fazer 
os cristãos para reduzir a tragédia do aborto?

Eutanásia. No passado, a maior parte dos 
países tinha leis proibindo a eutanásia. Na Ale­
manha nazista, por exemplo, ela estava asso­
ciada à corrupção. Mais recentemente, entre- 
tanto, novas técnicas médicas para prolongar a 
vida humana têm feito com que muitas pessoas 
indaguem sobre a qualidade da vida prolonga­
da. Estamos realmente salvando vidas ou sim- 
plesmente prolongando o processo de morrer?

A questão se levanta com freqüência cres- 
cente naqueles países bastante ricos para se 
dar o luxo de tecnologias excessivas. Come­
çando na Holanda e vinda para os Estados 
Unidos e outros países, estamos vendo a dis- 

MINISTÉRIO/julho/agosto 1997 8



posição do público para “ajudar” aqueles que 
estão morrendo a encurtar deliberadamente a 
vida. E o caso de se perguntar: negar cuidado 
médico, que parece apenas aumentar o sofri­
mento do moribundo, é moralmente a mesma 
coisa que colocar fim ativamente à vida do 
paciente? Importa se as medidas são tomadas 
por profissionais (isto é, eutanásia) ou pelos 
próprios pacientes (ou seja, suicídio com as­
sistência)? Terá o cristianismo, que tradicio­
nalmente se opôs ao suicídio, respostas para 
os dilemas atuais introduzidos pela capacida- 
de da tecnologia para controlar o fim da vida?

Reprodução. Entre as questões mais recen­
tes de bioética, nenhuma é mais intrigante do 
que as que se relacionam com a reprodução 
humana assistida. Além da inseminação artifi­
cial, mães substitutas e fertilização in vitro, 
agora é possível clonar embriões humanos por 
divisão celular. Pode-se até colher e armazenar 
oócitos (isto é, óvulos em desenvolvimento) 
retirados de ovários de fetos abortados.

Novas possibilidades para a vida humana 
parecem ser limitadas apenas pela imagina- 
ção dos novos tecnocratas. Tudo isso suscita 
questões profundas sobre paternidade, famí­
lia e o cuidado dos “próprios” filhos. Além 
disso, a comercialização desses novos 
processos tem aumentado a complexidade 
moral. Em face desses dilemas, qual é o pon- 
to de vista cristão sobre procriação e família? 
Que princípios cristãos deviam guiar nas de­
cisões sobre oferecer ou aceitar novas técni- 
cas para a reprodução humana?

Genética humana. Novos avanços em ge­
nética parecem prover maiores possibilidades 
para definir o que é ser humano. O mapeamen­
to do genoma humano progride mais rapida- 
mente do que se previa há poucos anos. Logo 
poderemos identificar milhares de característi­
cas que se desenvolverão numa pessoa, estu­
dando no estado pré-natal o código genético 
do indivíduo. Esse novo conhecimento encerra 
promessas fantásticas para o cuidado da saúde.

A habilidade de predizer doenças genéticas 
e preveni-las é excitante para qualquer pessoa 
que se preocupa em diminuir o sofrimento hu- 
mano. É fácil imaginar como essa informação 
pode levar a abusos tais como aborto seletivo 
por razões triviais e discriminação contra os 
portadores de certos defeitos genéticos. De 
que modo os cristãos decidirão como fazer o 
melhor uso das oportunidades providas pela 
nova informação em genética, ao mesmo tem- 
po rejeitando os abusos potenciais?

Além de compreender o genoma humano, 

o homem adquiriu o poder de mudá-lo. Du- 
rante os últimos 20 anos, biólogos têm desco­
berto como manipular os genes de muitas di- 
ferentes formas de vida, incluindo vidas hu­
manas. Material genético pode ser transferido 
de uma vida para outra, mesmo através de 
barreiras entre espécies. Ademais, o potencial 
para ajudar aqueles que têm doenças graves é 
espantoso. A pessoa cuja enfermidade resulta 
de um gene ausente ou defeituoso pode tê-lo 
substituído por outro material genético apro­
priado. Embora esses tratamentos ainda este- 
jam na fase experimental, prometem muito. 
Mas há também a ameaça de abuso, quando 
pessoas são tentadas a usar a possibilidade 
não só para aliviar o sofrimento humano, mas 
também para produzir uma “quantidade supe- 
rior” de seres. Um exemplo comum é a de­
manda crescente de um fator de crescimento 
produzido pela engenharia genética para fa- 
zer com que as crianças fiquem mais altas.

Quais são os limites morais da engenha­
ria genética? Será que a crença na criação 
divina nos ajuda a responder tais questões?

A ciência e seus limites

Esses avanços podiam levar a ciência mé­
dica a novas alturas de confiança. Mas 
outros fatos recentes nos fazem lembrar que o 

sucesso científico tem limites. Durante a 
maior parte deste século, acreditávamos que 
gradualmente estávamos eliminando as doen- 
ças mais terríveis. Mas a epidemia da Aids re­
novou nosso sentimento de vulnerabilidade. 
Mesmo doenças como a tuberculose, que Pen­
sávamos estar sob controle, nos países indus­
trializados, começam a reaparecer com fre­
qüência assustadora. E novas variedades de 
bactérias resistentes a antibióticos ameaçam a 
vida e a segurança do homem. Que significa o 
sacrifício cristão em tempo de epidemia, espe­
cialmente quando algumas doenças, tais como 
Aids, também estão associadas com estigma 
social? Será que a fé bíblica oferece qualquer 
diretriz sobre se deveriamos assumir os riscos 
necessários para cuidar dos necessitados?

Outra lembrança dos limites da ciência é 
o fato de que nenhuma sociedade é bastante 
rica para prover todos os cidadãos com a 
mais recente e mais dispendiosa tecnologia 
médica. À medida que novos tratamentos 
dispendiosos, como o transplante de órgãos, 
passam da categoria de cuidado experimental 
para a de normal, mesmo sociedades ricas 
têm de encarar a realidade dos limites econô- 
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micos. Ouvem-se mais e mais debates sobre 
o racionamento do cuidado médico, incluin­
do o de tratamentos capazes de salvar vidas.

Um fato básico garante que esse problema 
vai se tomar cada vez mais agudo. A capaci- 
dade humana de inventar coisas ultrapassa 
sua capacidade de pagar por elas. A idéia de 
omitir tecnologias médicas, marginalmente 
úteis porque são muito custosas, parece ofen­
siva a muitos. Mas, afinal, temos de aceitar 
essa realidade. Aqui, deparamo-nos com ou­
tra intrigante questão: quem poderia se bene­
ficiar dos recursos médicos que potencial­
mente salvam vidas? As camadas sociais eco- 
nomicamente mais privilegiadas? Aquelas 
pessoas consideradas mais úteis à sociedade?

Se essas técnicas médicas dispendiosas 
não podem ser colocadas ao alcance de to- 
dos os que delas necessitam, deveriamos 
mesmo limitar o favorecimento somente a 
alguns poucos? Que diz a ética cristã sobre 
questões de justiça social ou distributiva?

Ajuda na Bíblia

No centro da fé cristã, está a convicção 
de que Deus provê direção para as de­
cisões que precisamos tomar. Através de Sua 

Palavra (II Tim. 3:16), mediante Seu Espírito 
(João 16) e pela participação da comunidade 
da fé (Atos 15; I Cor. 12), temos os recursos 
para refletir cuidadosamente e decidir sobre 
a vontade de Deus para nós. Esses recursos 
cooperam no desenvolvimento de virtudes 
cristãs em nossa vida. Como regra, traços 
cristãos de caráter, tais como amor ao próxi- 
mo (Rom. 13:8 a 10), imparcialidade (Atos 
10:34) e disposição para obedecer os manda­
mentos de Deus (João 14:15), levam a ações 
que refletem responsabilidade cristã. Noutros 
casos, os cristãos enfrentam dilemas morais 
reais, especialmente quando dois ou mais va­
lores cristãos estão em aparente conflito.

Tais dilemas, conforme notados anterior- 
mente, não são raros hoje na bioética. A matu- 
ridade cristã requer uma abordagem bíblica 
honesta a tais questões morais difíceis. Natu- 
ralmente, não há nenhuma fórmula cristã sim- 
ples para resolver todas as complexidades 
morais. Assim mesmo, podemos esboçar al- 
gumas considerações básicas que os cristãos 
deviam incluir no processo de tomar decisões.

Abertura à direção do Espírito. A ética 
cristã começa com abertura à direção de Deus 
(Mat. 21:22). Questões específicas de bioética 
podem ser novas, mas não deviam nos intimi- 

dar, porque Deus tem prometido nos conduzir 
por Seu Espírito às verdades de que precisa­
mos para sermos fiéis à Sua vontade (João 
14:15 a 17). Nossa petição pela direção do Es- 
pírito provém do reconhecimento de que a sa­
bedoria de Deus é infinitamente superior à 
nossa (Prov. 3:5 e 6; I Cor. 3:18 a 20).

Aceitando a direção do Espírito, somos leva­
dos à Bíblia na qual Deus revelou Sua sabedo- 
ria moral (Salmo 119:105). Em resposta ao 
amor de Deus, somos motivados a obedecer a 
Seus mandamentos (João 14:15). Os Dez Man- 
damentos (Êxodo 20:1 a 17) e muitas outras ex­
pressões da vontade de Deus nos dirigirão espe­
cificamente para um leque de atividades huma­
nas (Salmo 19:7 e 8), incluindo problemas de 
bioética. Mesmo quando nenhum texto fale di­
retamente a uma questão específica de bioética, 
a Bíblia ainda apresenta princípios abarcantes 
para guiar nossas ações (Miq. 6:8; Mat. 23:23).

Na Bíblia, por exemplo, não encontramos 
passagens dizendo-nos especificamente o que 
fazer sobre a transferência de embriões huma­
nos ou sobre o uso de terapia genética. Mas, se 
nos submetermos ao Espírito e procurarmos 
nas Escrituras algumas diretrizes básicas, não 
seremos desapontados. Não apenas nos man- 
damentos das Escrituras, mas também em sua 
história, poesia e profecias existem abundantes 
recursos que estimulam nossa imaginação mo­
ral e nos habilitam a ver a vida humana segun­
do a perspectiva dos valores divinos. Tais re­
cursos são mais produtivos quando procura­
mos compreender o que o texto significava 
para o povo que primeiro o recebeu e a direção 
em que Deus os estava guiando. Os adventis- 
tas do sétimo dia também podem encontrar 
orientação nos escritos de Ellen White.

Princípios essenciais. A Bíblia nos diz que 
os valores e os princípios essenciais para nos- 
sa vida moral são unificados no amor. Jesus 
faz do amor a Deus e do amor às pessoas o 
fundamento da ética (Mat. 22:34 a 40). Paulo 
afirma o mesmo: "... pois quem ama ao próxi- 
mo tem cumprido a lei ... de sorte que o cum- 
primento da lei é o amor.” (Rom. 13:8 a 10).

No amor temos, então, uma base prática 
para resolver conflitos de valores. Isso significa 
que devemos aplicar todas as normas bíblicas 
de modo consistente com o amor. Afirmar isso 
não é pedir o impossível. Temos o amor feito 
real na pessoa de Jesus (João 3:16). O ministé­
rio de Jesus exemplificava o amor de Deus e 
desperta em nós o desejo de segui-Lo (Fil. 2:5; 
I Ped. 2:21). O ministério médico de Jesus e 
Seu respeito por aqueles que eram vulneráveis 
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e rejeitados, são o padrão pelo qual devemos 
tratar as questões de bioética. Cristo é a revela­
ção suprema dos valores morais de Deus (Heb. 
1:1a 4), nEle temos a fonte competente para li­
dar com questões morais mais complexas.

Deus quer que os cristãos ajudem uns aos 
outros em seguir a Jesus, participando na vida 
da comunidade da fé (Mat. 18:20). Ele outor­
ga dons aos membros do corpo de Cristo de 
modo a poderem ajudar uns aos outros com 
crescimento na fé (Efés. 4:11 a 16). Quando a 
Igreja primitiva defrontava-se com questões 

difíceis, os líderes reuniam-se em conselho e, 
dirigidos pelo Espírito, chegavam a decisões 
práticas (Atos 15:1 a 35). Assim fazendo, dei­
xaram-nos um exemplo de confiança mútua 
que devíamos imitar ao encararmos questões 
potencialmente explosivas de nossos dias, in- 
cluindo assuntos que envolvem bioética.

Quando estamos firmes na fé bíblica, ga­
nhamos confiança que Deus continuará a 
nos guiar e habilitar a entrar em qualquer 
área de investigação humana, servindo me- 
lhor a Deus e à humanidade.

Base cristã para decisões bioéticas
1. Análise. Comece com uma compreensão clara da questão.
* Que fatos estão em dúvida? Alcançar julgamentos morais maduros requer um apanhado claro dos 

fatos, incluindo dados científicos atuais e a natureza das intervenções propostas.
* Que conceitos precisam ser esclarecidos? Esclarecimento de conceitos envolve precisão de lingua- 

gem e significado dos termos centrais. Confusão conceptual leva a falhas na comunicação. Por exem- 
plo. seria adultério a inseminação artificial que usa o esperma de um doador? É a retirada de suporte 
de vida artificial de um moribundo o mesmo que eutanásia? Para o cristão, o esclarecimento de con­
ceitos requer que a linguagem do discurso moral esteja em harmonia com os princípios das Escrituras.

* Que valores estão em conflito? Identifique explicitamente os valores em questão. Por exemplo, ao 
cuidar de um paciente agonizante, há conflito entre a possibilidade de prolongar a vida do indivíduo 
e aliviar a dor? Uma sensibilidade guiada pelo Espírito garante-nos a lembrança dos elementos-cha- 
ve que devem afetar nossa compreensão da questão.

* Que relacionamentos humanos serão afetados? A ética cristã devia pesar como as decisões afe- 
tam as relações pessoais. Por exemplo, como a inseminação afetaria relacionamentos dentro da fa- 
mília? Os princípios bíblicos visam promover relações humanas saudáveis.

* Qual é o domínio apropriado da autoridade moral? Quem é o agente apropriado para fazer uma 
decisão bioética? A decisão de aceitar ou rejeitar uma interveção médica qualquer pertence ao pa­
ciente, se ele é adulto lúcido. Em caso contrário, quem decide? A família? A equipe médica? A so­
ciedade? A Bíblia reconhece vários tipos de autoridade, provendo regras especiais para pais, diri­
gentes da Igreja e funcionários do governo.

2. Alternativas. Dê atenção criativa a uma variedade de opções.
* Que cursos de ação existem? Deus nos deu criatividade para imaginar, avaliar e seguir cursos pos­

síveis de ação. Diante de um paciente terminal, porventura, não há melhores maneiras de preservar 
a dignidade da pessoa e aliviar sua dor em vez de recorrer à eutanásia?

* Quais são os efeitos prováveis das várias opções? Se bem que não seja possível em todos os ca- 
sos uma predição correta, seria irresponsável não considerar os efeitos prováveis de uma decisão. 
Quais são as complicações prováveis de uma mulher gerar um filho para outra mulher?

3. Princípios. Decisões cristãs maduras são guiadas pelos princípios divinos.
* Que princípios relevantes podem ser derivados de um estudo da Palavra de Deus? Ao exami­

narmos as Escrituras, o Espírito Santo nos habilitará a discernir princípios para nos guiar em nossas 
decisões. Tal estudo tenta recobrar o sentido original das Escrituras para compreender a direção mo­
ral que Deus nos dá. Essa direção alcança sua expressão mais clara no ministério de Jesus.

* Pode a experiência da Igreja ajudar? Ser parte do povo de Deus nos ajuda a partilhar intuições 
morais numa atmosfera de confiança e respeito mútuos. Isso inclui um estudo da reflexão de cris- 
tãos tanto de agora como da história da Igreja.

4. Decisão. A oração e o cuidadoso estudo da Bíblia deviam inspirar confiança para decisões, e humil­
dade para mudá-las quando necessário.

* Que decisões se harmonizam melhor com os princípios bíblicos? Ao encarar decisões morais 
complexas, os cristãos nem sempre estão livres de engano. Mas Deus concede recursos suficientes 
para decisões corajosas e ações apropriadas.

* Que obstáculos precisam ser vencidos a fim de levar a efeito a decisão? Devíamos efetuar nossas 
decisões com estratégia apropriada, incluindo medidas bem fundamentadas para superar obstáculos,

5. Avaliação. Aprenda de decisões anteriores e faça os ajustes necessários.
* Qual é nossa avaliação honesta da decisão? Deus continua a trabalhar conosco e por nós, mesmo 

quando erramos. Humildade cristã leva a uma nova compreensão e admissão de erros passados, A 
graça de Deus é libertadora, pois nosso destino final baseia-se em Cristo e não depende da perfeição 
de nossas decisões.
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Computador: 
o novo aliado do pastor

MÁRCIO DIAS GUARDA
Editor da Casa Publicadora Brasileira

Steve Jobs, um dos fundadores da Apple 
(agora, de volta à empresa), contou a 
seguinte história:

“Há alguns anos, li um estudo sobre a efi­
ciência de várias espécies terrestres, inclusi­
ve o homem, sob o ponto de vista de seu de- 
sempenho na locomoção. O estudo apontava 
a espécie mais eficiente, considerando-se a 
capacidade de deslocamento do ponto A 
para o ponto B com o mínimo dispêndio de 
energia. O vencedor foi o condor. Quanto ao 
homem, apresentou desempenho bastante 
medíocre. Ele ficava na frente de pouco me- 
nos da metade dos animais.

“Mas alguém teve a idéia de testar um 
homem andando de bicicleta. Resultado: 
seu desempenho era duas vezes melhor do 
que o do condor.'O estudo demonstrou a 
capacidade do homem como construtor de 
máquinas. Quando criou a bicicleta, ele in­
ventou um instrumento que ampliava uma 
de suas capacidades naturais. É por isso 
que gosto de comparar o computador pes- 
soal à bicicleta. Para mim, ele é a bicicleta 
do século XXI, porque constitui o instru- 
mento capaz de ampliar uma parte de nossa 
inteligência.”

Graças a essa característica, o computa­
dor pessoal se impôs como a mais importan- 
te invenção deste final de século. E tem sido

Como cristãos, 
deveriamos tirar o 

maior proveito possível 
• das modernas invenções 

para promover a 
pregação do 
evangelho. 

aperfeiçoado e barateado de tal forma que já 
está presente em quase qualquer oficina me­
cânica ou pequeno comércio. Não se conce­
be hoje um consultório médico ou dentário 
com fichário sendo feito à mão. A maioria 
dos advogados abandonou a máquina de es- 
crever, o mesmo ocorrendo com os jornalis­
tas. Nos lares, o computador já desbancou o 
videogame e é disputado pelas crianças para 
fazerem seus deveres escolares. Não está 
longe o dia em que ganhará mais horas de 
atenção do que a TV.

Da mesma forma que outras novidades, 
muitas pessoas reagiram contra essa “má- 
quina diabólica” que ameaçava “tomar o lu- 
gar dos trabalhadores” ou “substituir a inte­
ligência humana”. Assentada a poeira, ficou 
claro que não passa de uma máquina, por- 
tanto, não pode ser responsabilizada por ma- 
les ou vícios; e mais: é extremamente versá­
til e muito útil em quase todos os campos da 
atividade humana.

Como cristãos, deveriamos tirar o maior 
proveito possível dessa e de outras inven­
ções para promover a pregação do evange- 
lho. Aliás, nesse ponto o passado contém 
bons exemplos de descobertas que foram 
muito bem utilizadas pela Igreja, como a in­
venção de Gutemberg, que propiciou a pu- 
blicação fácil e barata das Escrituras Sagra­
das e dos escritos dos reformadores. Outro 
exemplo de boa e imediata utilização de 
uma novidade para a pregação do evangelho 
foram os diagramas proféticos e desenhos 
para ilustrar sermões. Quando os adventis- 
tas, na verdade ainda os mileritas, começa­
ram a usar esse recurso, em 1838, não havia 
mais que 20 profissionais em todos os Esta- 
dos Unidos que se dedicavam a entalhar a 
madeira para produzir ilustrações para tex­
tos. E pouco mais de 30 anos depois, em 
1870, já se contavam mais de 400! E Uriah 
Smith, o principal redator adventista pionei­
ro, foi um dos mestres nessa arte.
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Acho que o mesmo se poderia afirmar a 
respeito do uso dos slides, no evangelismo, 
embora tenhamos utilizado muito pouco o 
filme movimentado, que foi o próximo 
avanço. Mas, voltando ao computador... Aí 
está uma máquina cuja importância, para a 
comunicação e para as relações humanas, 
não pode ser ignorada.

Constatações iniciais

1. O computador veio para ficar. A infor­
mática se identificou tão bem com a nossa 
“era da informação” que não é mais possível 
imaginar um comunicador sem o auxílio de 
um computador. E o pastor é um comunica­
dor por excelência.

2. O computador não isola nem enlou­
quece as pessoas. Ao contrário do que pare­
cia nos primeiros anos, quando se criou um 
mito em torno dos “iniciados” que utiliza­
vam uma gíria própria 
e pareciam obcecados 
pela máquina, hoje 
está claro que as pes- 
soas passaram a escre- 
ver mais e a se comu­
nicar melhor.

3. Não é preciso ser 
um técnico nem pro­
gramador para usar 
uma dessas máquinas. 
Nos últimos dez anos, 
os computadores se 
tornaram extremamen­
te amigáveis e atualmente é muito fácil utili­
zá-los. Não é preciso fazer curso nem apren­
der uma nova linguagem, antes de começar 
a tirar proveito de um computador.

4. O computador não faz milagres. Ele 
apenas aumenta a eficiência de quem já é 
eficiente ou realiza com rapidez e precisão 
tarefas longas e tediosas. Embora seja extre­
mamente versátil (pode ser usado para es- 
crever músicas, desenhar, fazer contabilida­
de, mandar e receber correspondência, etc.) 
nenhuma máquina nem nenhum programa 
pode ser considerado perfeito.

5. Definir o uso e ter informações ini- 
ciais. Antes de comprar um computador, é 
necessário estabelecer claramente sua utili­
zação e objetivos, sob pena de incorrer em 
frustrações. Também não adianta só com­
prar a máquina. Ela tem que ser alimentada 
com programas que requerem investimento 
de tempo e dinheiro.

O computador não 
faz milagres.

Apenas aumenta a 
eficiência de quem já é 

eficiente.

Ferramenta preciosa
"Utilizados de forma adequada, os 

computadores abrem infinitas no­
vas possibilidades para o ministério e o 
evangelismo. Sobra mais tempo para o pas­
torado, o qual pode ser realizado com maior 
eficiência.”

Entre os usos mais simples e proveitosos 
do computador no pastorado, destaco os se­
guintes:

7. Fica mais fácil preparar os sermões. 
Com a utilização de um programa como o 
Word 6.0, a tarefa de escrever um texto 
fica bastante facilitada. As margens, os en- 
dentamentos de parágrafos, tudo sai no lu- 
gar desejado. Fazer um esboço esquemáti- 
co, com níveis e subníveis, tabelas ou orde­
nação alfabética; tudo isso é muito simples 
e intuitivo. Deslocar um parágrafo para ou­
tra parte do texto ou inserir um subtítulo, 

nada compromete o 
trabalho ou cria a ne- 
cessidade de “passar 
a limpo” como seria 
necessário se fizesse 
à mão ou se escreves­
se à máquina. O pro- 
grama faz a revisão 
ortográfica e alguns 
outros fazem até revi­
são gramatical e de 
pontuação. O traba- 
lho de púlpito fica 
muito facilitado com 

um sermão bem impresso (em letras graú- 
das, para quem tem problemas de visão, 
etc.). Como se produz mais em menos tem- 
po, pode-se dedicar mais à pesquisa ou ao 
burilamento do sermão.

2. Enviar cartas e mala direta. Com o 
mesmo Word, convocar nominalmente vá- 
rios membros de uma comissão, ou fazer 
mais uma carta pedindo dispensa de provas 
e exames no sábado, é coisa de minutos. As 
diferentes cartas saem bonitas, formatadas, e 
sem erros, na sua impressora. E, em segui­
da, as etiquetas com os endereços, etc.

3. Controle da visitação pastoral, infor- 
mações da secretaria e tesouraria das igre­
jas. Para realizar isso, várias Uniões ou As­
sociações estão adotando programas especí- 
ficos, que emitem relatórios, preenchem fi­
chas de batismo, arquivam atas, organizam 
planos de pregação, classes da Escola Saba­
tina, etc. Para fazer tudo isso, e mais ainda,
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eu gosto muito do Church for Windows, um 
programa de excelente qualidade, desenvol­
vido por adventistas, e de acordo com nos- 
sas necessidades. Um pastor com um pro- 
grama desses e um computador portátil (no- 
tebook) pode ter todas as informações de 
seu distrito em qualquer situação.

4. Arquivar informações, ilustrações, sub­
sídios para sermões. Com o Access, que é 
um programa de banco de dados muito pode­
roso e relativamente simples, nada se perde e 
tudo pode ser encontrado imediatamente. E 
quando isso vai ser aproveitado num sermão 
ou outro trabalho, não há necessidade de di­
gitar novamente o texto, basta exportar para 
o processador. Conheço pastores que até já 
estão utilizando um scanner (junto com um 
programa para reconhecimento de texto, 
como o Recognita ou Omni) para transferi­
rem textos de revistas ou livros para o com­
putador, sem ter de digitar coisa alguma.

5. Fazer transparências para o retroproje- 
tor ou slides. Através do Powerpoint, que tam­
bém faz parte do pacote MS-Office, juntamen­
te com o Word e outros da Microsoft, é possí- 
vel criar capas de boletins, transparências e sli- 
des, rapidamente e muito bonitos. Outro pro- 
grama muito útil para fazer capas e também 
cartazes, cartões e calendários é o Print Artist. 
Há bons pacotes com figuras e desenhos para 
ilustração, que podem ser comprados a preços 
razoáveis. Para desenhos com motivos religio­
sos, eu gosto da série Christian Images, da 
Parsons Technology. Quem possuir scanner, 
pode copiar figuras de revistas ou livros.

6. Pesquisas bíblicas. Lamentavelmente 
ainda há pouca coisa em português, nessa 
área. Há duas ou três empresas comerciali­
zando CDs com a tradução bíblica da Im­
prensa Bíblica Brasileira; a Sociedade Bíblica 

Trinitariana também já lan­
çou um CD com sua Bí- 
blia; e há um CD com uma 
tradução católica. Pessoal- 
mente não gostei de ne- 
nhum desses trabalhos. A 
Sociedade Bíblica do Bra- 
sil está prometendo para o 
final deste ano o seu CD 
com as versões Almeida 
Antiga, Revista e Atualiza­
da no Brasil e Linguagem 
de Hoje. Esse CD está sen­
do feito no Canadá, e en- 
 quanto não fica pronto res- 
 tam as alternativas em in­

glês, que são muitas e excelentes. Um dos 
melhores, sem dúvida, é o CD Logos Bible 
2.0, que possui 4 níveis. Para quem quer boas 
ferramentas de pesquisa bíblica em inglês e 
alguma coisa em grego e em hebraico, sem 
exagerar nesses últimos, é suficiente o Nível
3. (Se quiser informação adicional sobre fer­
ramentas para estudo da Bíblia, em inglês, es­
creva ou mande um e-mail para mim.)

7. Obras adventistas. Em termos de soft- 
wares adventistas, existe o CD com o SDA 
Bible Commentary, que é muito bom, tem 
uma excelente interface de pesquisa, aliás, 
baseada no sistema Logos. Há também o CD 
com as obras de Ellen G. White, em inglês, 
lançado em 1989 pelo White Estate. E um 
produto bastante simples, refletindo a tecno­
logia disponível na época, mas completo e 
fácil de utilizar. A Casa Publicadora Brasi­
leira está trabalhando para lançar um CD 
com todas as obras de Ellen G. White em 
português e em inglês. O software escolhido 
para o gerenciamento das informações é o 
Folio Views, que existe em português, e é 
reconhecido como um dos melhores do 
mundo. Antes de aprontar o CD completo, 
deve ser lançada a Série Conflito, em dis­
quetes. Voltando para o que existe em in­
glês, vale destacar ainda o CD Words of 
Pioneers, que contém mais de 150 livros 
(entre grandes e pequenos) de pioneiros ad- 
ventistas como Miller, Tiago White, Wag­
goner, Jones e outros.

______ Internet, um mundo à parte______  

A Internet é uma mina de informações
variadas que apresenta também mui- 

tas páginas com ferramentas de pesquisa bí- 
blica, esboços e ilustrações para sermões, 
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além de notícias e eventos que podem ajudar 
ao pastor adventista em seu trabalho. Alguns 
Campos e Instituições, compreendendo essa 
importância, estão assinando “pacotes” com 
provedores de Internet para todos os seus 
obreiros. Além da consulta a todo esse mate­
rial, cria-se um novo vínculo de comunica­
ção entre os obreiros, departamentais e ad­
ministração, através do e-mail, que é a for- 
ma mais simples e barata de comunicação 
entre quaisquer distâncias.

Se o seu Campo não está oferecendo esse 
serviço, vale a pena assinar contrato com um 
bom provedor de Internet de sua cidade para 
ter acesso a informações como as seguintes:

1. Escritos de Ellen G. White em inglês. 
Quem não possui o CD com as obras de Ellen 
G. White pode fazer pesquisas, via Internet, 
no seguinte site: http://www.egwestate.an- 
drews.edu, que possui todos os livros e artigos 
publicados. Quem quiser apenas fazer uma 
leitura corrente pode escolher entre 9 livros de 
E. G. White que estão nesse mesmo endereço.

2. Concordância Bíblica. Uma excelente 
concordância bíblica, com as 6 versões mais 
importantes em inglês, encontra-se disponí- 
vel em: http://www.gospelcom.net/bible. 
Essa página da Gospel Communications Net­
work é valiosíssima, pois dá acesso (link) a 
páginas de 67 diferentes organizações reli­
giosas que oferecem serviços e informações.

3. Dicionários Bíblicos. Outra página extre­
mamente importante para um pregador bíblico 
é a que está no endereço: http://www.gos- 
hen.net. Ali estão o Vine 's Expository Dictio­
nary of N.T. Words, o Nave's Topical Bible e 
várias outras ferramentas importantes para a 
pesquisa bíblica. Goshen significa Global On- 
line Service Helping Evangelize Nations — esse 
nome define bem os serviços que presta.

4. Esboços e Ilustrações para Sermões. Há 
várias páginas que oferecem isso, mas duas 
muito boas são: http://www.bbfi.org/sermons 
e http://www.fp.sedona.net/budman. Gosto 
dessas duas páginas também pela variedade 
de links que oferecem para outras organiza­
ções evangélicas. Uma página organizada por 
adventistas que contém excelente material e 
muitos links é: http://www.adventists.org/Bi- 
ble.html.

5. Notícias da Igreja Adventista. Na pági­
na oficial da Associação Geral, cada semana 
são colocadas algumas notícias adventistas 
de interesse mundial e também há outras in- 
formações importantes. O endereço é: 
http://www. adventist.org.

6. Lição da Escola Sabatina em português. 
Esse é um serviço oferecido pelos jovens ad- 
ventistas da igreja de Washington, Estados 
Unidos. O endereço é: http://www.cuc.edu/cgi- 
bin/escola. Eles também oferecem estudos bí- 
blicos e, mais recentemente, estão organizando 
um sistema de aconselhamento pastoral, tam- 
bém em português.

7. Lista de Discussão da Lição da Escola 
Sabatina. As listas de discussão são bastante 
comuns na Internet, mas esta se destaca por 
ser exatamente da Lição da Escola Sabatina 
em português. Para participar, é preciso ini- 
cialmente mandar um e-mail, sem subject, 
com a seguinte mensagem: subscribe es, 
para o seguinte endereço: majordomo@si- 
sac.org.br.

8. Estudos Bíblicos e Textos sobre Comu- 
nicação. Uma ótima página adventista, em 
português, é a da Federação Leste Sul-Rio- 
Grandense, cujo endereço é: http://www.ad- 
ventistas.org.br.

9. Material sobre Spurgeon. Para quem 
tem especial admiração, como eu, por Spur- 
geon, o príncipe dos pregadores evangéli- 
cos, a página que está em: http://www.spur- 
geon.org é um prato cheio. Aliás, as demais 
organizadas por The Hall of Church History 
também são ótimas.

Informação versus conhecimento
"A  informática não tem mais nada a 

ver com computadores. Tem a ver 
com a vida das pessoas.” Essas frases de Ni- 
cholas Negroponte, no livro A Vida Digital, 
nos lembram que, acima das máquinas, esta- 
mos diante de novas e formidáveis oportuni­
dades de alcançar as pessoas com uma efi­
ciência jamais imaginada antes. Temos de 
encarar isso como mais uma demonstração 
da bondade de Deus em nos municiar ade­
quadamente para uma tarefa tão importante.

É evidente, entretanto, que toda a tecno­
logia do mundo e esse mar de informações à 
nossa disposição não farão a obra reservada 
a nós. Aqui lembro outra frase, esta de John 
Naisbitt, autor do livro Megatrends: “Esta- 
mos nos afogando em informação, mas mor­
rendo de fome de conhecimento.” Só o ver­
dadeiro conhecimento, resultado de uma 
vida em intimidade com Deus e a prática da 
verdade, com sua influência ampliada por 
essas modernas ferramentas de comunicação 
nos levarão à conclusão da Obra. (Meu e- 
mail é: marciodg@tti.future.com.br)
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Como alcançar mentes 
secularizadas - II

AMIN A. RODOR
Ph.D., pastor na Associação de Ontário, Canadá

Para situar a Secularização em perspecti-
va, devemos observar que a complexi­

dade do fenômeno desafia definições sim- 
ples. Não se trata de uma filosofia particular, 
mas um certo estilo de vida, uma visão da 
existência. Há uma certa fluidez a respeito da 
Secularização, que dificulta consideravel­
mente sua descrição. Ela não apresenta um 
credo ou substância; não promulga nenhum 
manifesto; não tem um sistema organizado 
de pensamento ou doutrinas; muito menos é 
uma organização, como uma igreja, associa­
ção ou clube. Ninguém “pertence” à Secula­
rização em termos de filiação consciente. Ela 
penetra sutilmente todas as áreas da vida e 
conduz o pensamento e o comportamento a 
uma determinada percepção da realidade e 
valores que sejam remotos à religião.

O celebrado Oxford English Dictionary, 
em conexão com a palavra secular registra a 
expressão “clero secular”, em referência aos 
sacerdotes paroquiais, diferenciados dos 
membros das ordens monásticas. O fato de 
que a palavra secular seja usada para qualifi­
car um termo religioso como “clero” sugere a 
sua considerável ambigüidade. Etimologica­
mente, secular é derivado do termo latino sae- 
culum, que significa temporal ou transitório.

Secularização é entendida como um pro- 
cesso pelo qual a tradicional sociedade reli- 
giosa colocou-se progressivamente sob a in- 
fluência da reacionalidade e da modernida­
de. Assim, a religião foi relegada do reino 
público para a vida privada, tornando-se 
marginalizada e despida de poder e influên- 
cia. Geralmente é feita uma distinção, não 
apenas de caráter semântico, entre os termos 
Secularização e secularismo, sendo a primei- 
ra entendida como uma visão da vida sem 
nenhuma referência a Deus e à religião. 
Uma gradual erosão da fé no sobrenatural, 
ou redução da vida ao mundo dos sentidos. 
Uma pessoa ou sociedade, contudo, podem 
ser consideradas seculares, sem ser necessa- 

riamente hostis a Deus e à religião. Deus 
simplesmente não desempenha qualquer va­
lor relevante na sua vida diária.

Secularismo, por outro lado, é tido como 
uma categoria diferente. Pode ser considera­
do mais como uma ideologia, consciente­
mente adotada, que rejeita sistematicamente 
todas as formas de fé religiosa e culto. Sob o 
secularismo as pessoas se tornam “missioná­
rias” dessa visão da vida; portanto, a ideolo­
gia do secularismo é a antítese do cristianis- 
mo. Há nele uma dimensão de militância 
claramente aceita.1 Por exemplo, os podero­
sos tycoons da mídia, por uma questão de 
método, buscam suprimir quase que siste­
maticamente, ou obscurecer, a dimensão re­
ligiosa da vida, em seus programas.

Impacto da Secularização

A Secularização é um fenômeno, multi­
dimensional em suas manifestações, 
através do qual o pensamento religioso, ins- 

tituições e práticas, progressivamente per- 
dem sua relevância na sociedade e na vida 
dos indivíduos. Essa tendência secular foi 
acelerada a partir do século passado, parti- 
cularmente com os dramáticos resultados 
dos avanços nas áreas da educação, ciência, 
tecnologia e comunicação.

O processo da Secularização tem sido 
considerado a maior força cultural em ope­
ração desde a helenização, a qual trouxe 
unidade às diversas culturas do mundo gre­
co-romano.2 As características mais eviden­
tes do seu impacto no mundo contemporâ­
neo podem ser consideradas nos seguintes 
termos:

Declínio da religião. Isso é acompanhado 
por um sentimento indiferente para com a re- 
ligião. As atitudes se estendem da ignorância 
ao antagonismo sistemático. O indivíduo se­
cularizado desconsidera todas as formas de 
fé ou culto religioso organizado. Vê-se como 
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alguém que superou a religião, consideran­
do-se um filho da era pós-cristianismo.

Dessacralização da vida. Sua marca é a 
extraordinária confiança nas realizações da 
ciência e tecnologia. E, sem dúvida, a lista 
dessas realizações é impressionante. São 
consecuções tangíveis da humanidade. O 
homem secularizado é fascinado por tais re­
sultados e coloca neles sua confiança, de 
preferência a confiar no mundo invisível do 
qual a fé cristã dá testemunho.

Perda de fé. O secularizado não nega ne- 
cessariamente a existência de Deus; sim- 
plesmente não sente qualquer necessidade 
consciente dEle. De fato, julga-se auto-sufi­
ciente. Olha para as habilidades humanas e 
seus recursos como capazes de satisfazer 
suas necessidades e oferecer respostas, de 
preferência a esperar em qualquer recurso 
ou explicação exterior, como se acreditava 
no passado.

Mudança radical no estilo de vida. De 
um modo centralizado na comunidade, para 
um sistema social privado e pluralístico, 
marcado por especialização e diferenciação, 
com sua ordem técnica impessoal, planeja- 
mento racional e institucionalismo.

Desenvolvimento do pensamento. Uma 
nova mentalidade marcada pelo relativismo, 
pragmatismo, positivismo, empirismo e 
existencialismo.

Conformidade massiva. Aceitação e 
adaptação aos valores sociais e culturais 
contemporâneos. Assim, enquanto os mol­
des básicos do pensamento secular estão 
preeminentes nas universidades, ele não se 
confina ao ambiente acadêmico. A Seculari­
zação envolve tanto o professor, os alunos 
na classe, como o responsável pela faxina do 
prédio. Todos eles governados por uma filo­
sofia de auto-suficiência humana.

O extenso estudo da World Christian 
Encyclopedia informa que mais da metade 
da população do mundo, hoje com cerca de 
sete bilhões de pessoas, está dividida entre a 
Secularização (36.1%) e o ateísmo (17.7%); 
fenômenos que, se não idênticos, são de al­
guma forma complementares entre si. O que 
nos traz à mente as palavras de Cristo: 
“Quando porém vier o Filho do Homem, 
achará fé na Terra?” (Luc. 18:8). A Seculari­
zação afetou o pensamento humano e a vida 
em proporções amplas. E, na medida em que 
nosso planeta se torna uma aldeia global, 
esse processo toma proporções que desco­
nhece limites, moldando diversas culturas 

em uma civilização universal com uma pro­
gressiva uniformidade básica.

Deve-se observar que o processo da Secu­
larização não reduziu apenas externamente a 
influência do cristianismo em importantes 
áreas humanas em geral. Seu impacto é veri­
ficado também nos valores e práticas secula- 
res dentro de organizações cristãs, afetando 
internamente a própria cidadela do cristianis- 
mo. Valores e práticas frontalmente opostos 
ao cristianismo bíblico foram aceitos e incor­
porados por vários setores da Igreja institu­
cional: orientação para o sucesso, em oposi­
ção à Igreja como serva; sentimento de preo­
cupação e autopreservação, em oposição ao 
espírito de sacrifício; atitude passiva de es­
pectador, em lugar de envolvimento; elitis­
mo em lugar da noção de comunidade; estilo 
administrativo corporativo, empresarial, ao 
invés da contribuição de todo o corpo; busca 
de afluência em oposição ao conceito bíblico 
de mordomia responsável; mentalidade de 
“gheto” em oposição à unidade em Cristo; 
noção de que “os fins justificam os meios”, 
contrariando a versão bíblica de que os 
meios devem ser coerentes com os fins.

Além disso, Secularização constitui um 
fenômeno aparentemente inevitável, irrever­
sível e ambivalente para o cristianismo. Ele 
amputa drasticamente a influência da reli­
gião na vida das pessoas e mina a fé em 
Deus, promovendo uma atitude exclusiva­
mente preocupada com a vida terrestre. A 
idéia de Deus ou da Igreja é irrelevante para 
a vida real. Deve-se compreender ainda que, 
como um fenômeno universal, a Seculariza­
ção está gerando progressivamente um certo 
uniformismo social, em que massas huma­
nas passam a refletir uma mesma atitude, in- 
teresses e visão comuns da vida.

Embora a Secularização possa assumir di- 
ferentes formas e faces regionais, étnicas e 
culturais, o cristianismo, em cada situação, 
foi desalojado para a periferia da consciência 
e perdeu sua influência. As multidões moder- 
nas vivem indiferentes à fé cristã. As nações 
do mundo ocidental apresentam hoje um qua­
dro de variadas opções religiosas e filosóficas 
dentro de uma metalidade de self Service ou 
de cardápio à la carte, onde cada um é esti- 
mulado a usar suas preferências como ponto 
de referência exclusivo. Assim, o cristianis- 
mo tem hoje que competir em seus próprios 
méritos e credenciais para impor-se como 
uma alternativa a ser considerada.

Finalmente, ainda que inicialmente a se­
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cularização tenha representado um desafio 
primariamente à comunidade cristã, hoje, o 
cristianismo não experimenta sozinho o seu 
poderoso impacto. Os cristãos não são os 
únicos a enfrentarem dificuldades em comu­
nicar sua mensagem e percepção da vida na 
cultura secularizada. Em outras palavras, a 
Secularização não pode mais ser igualada 
com “descristianização”. Virtualmente, cada 
religião, filosofia e ideologia, encontra na 
Secularização um poderoso rival, um obstá­
culo à comunicação. Entretanto, a cultura 
secular desafia particularmente o cristianis- 
mo, cujas verdades são inegociáveis.

Definindo o secular

Se a comunicação começa com uma 

compreensão do público, que deveria­
mos saber acerca dele? O que significa ser 

uma pessoa secularizada? Como pensa? Os 
traços básicos, inicialmente delineados por 
Langdon Gilkey3 e popularizados por A. 
Campolo,4 sugerem quatro características 
distintivas do pensamento secular.

1. Contingência (quando o sobrenatural 
se torna explicável). Segundo a noção da 
contingência, tudo, quer dentro do ciclo his­
tórico ou da experiência pessoal, acontece 
em termos naturais de causa e efeito, isto é, 
nenhum evento necessita ser explicado 
como intervenção sobrenatural ou divina. 
Contingência poderia ser entendida como 
uma forma de naturalismo. As pessoas secu­
larizadas vivem dentro dos limites da reali- 
dade percebida pelos cinco sentidos, uma 
vez que essa limitada percepção da realidade 
não dá nenhum propósito ou significado ine­
rente à vida. Portanto, se Deus não está dis- 
ponível para dirigi-los, cabe aos homens as­
sumir o seu próprio destino, o que leva à se­
gunda característica.

2. Autonomia (quando o homem se torna 
deus). O homem torna-se sua própria lei. 
Pessoas autônomas, por não sentirem qual- 
quer necessidade de Deus, retêm para elas 
prerrogativas que a revelação atribui a Deus. 
O significado da vida, normas de conduta, 
ou qualquer ética para solução de proble- 
mas, não vem de qualquer lugar fora da es­
fera humana. Como não se espera que Deus 
determine o significado ou propósito da 
vida, o homem secular é forçado a assumir 
tal função. Daí, de acordo com o significado 
pessoal atribuído à vida, a ênfase pode ser 
variada: preocupação ecológica, trabalho, 

realização acadêmica e profissional, via­
gens, materialismo, música, satisfação pes- 
soal, droga, sexo, etc.

3. Relativismo (quando a moralidade se 
torna flutuante). Como afirma Dmitri, “se 
Deus não existe, então tudo é permissível”. 
Se nada existe no plano sobrenatural para de­
cidir o destino humano, então a noção de ver- 
dade, o significado da existência e seus valo­
res passam a depender da situação. Instala-se 
a ética situacional, com a noção fundamental 
de que o certo e o errado flutuam com as cir­
cunstâncias. Noutras palavras, não existem 
absolutos. O relativismo nega qualquer noção 
de princípios objetivos ou que estes devam 
reger a sociedade. Todos os valores são rela­
tivos e qualquer sistema moral é viável ape- 
nas para a pessoa ou grupo que o cria.

4. Temporalidade (quando o nada se toma 
o fim de tudo). Tem a ver com a idéia de que 
tudo é limitado por tempo e espaço. A vida é 
puramente um fenômeno natural e quando o 
processo biológico se esgota, a morte é o fim 
de tudo. Não há nada de significado perma­
nente. Não há recompensa ou punição, depois 
que a consciência terrena se fecha. No final, 
não existe absolutamente nada pelo que espe- 
rar. Segundo essa visão, mesmo o universo fí- 
sico está se movendo para a extinção. A reli­
gião é apenas uma forma de escape dessa ter­
rível realidade, inventada para trazer algum 
conforto em face da finitude humana. Além 
disso, se esta vida é tudo o que existe, tirar o 
maior proveito dela é a única conclusão lógi­
ca. A noção da temporalidade torna-se uma 
extraordinária fonte de insegurança e incerte­
za para o homem moderno, abrindo, ao mes- 
mo tempo, uma espaçosa porta para o teste­
munho da mensagem cristã.

Ao se traçar o perfil de pessoas seculari­
zadas, deve-se observar que provavelmente 
a característica mais óbvia é que elas não 
formam um grupo homogêneo. Há diferen­
ças não apenas étnicas, culturais, etárias, so­
ciais e econômicas, mas também de atitudes, 
necessidades sentidas e da própria consciên­
cia do cristianismo.

George Hunter sugere que 1/3 das pessoas 
secularizadas não têm nenhuma “memória 
cristã”; elas simplesmente não fazem a míni­
ma idéia daquilo que os cristãos querem di- 
zer. Um outro terço tem uma memória dis­
tante, podendo até professar um cristianismo 
cultural. Finalmente, o outro terço é formado 
de “cristãos nominais”, cuja religião não 
pode ser identificada com o cristianismo bí- 
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blico. Esses grupos englobam multidões cuja 
vida e comportamento não são influenciados 
pela fé cristã. Suas pressuposições, seu voca­
bulário, estilo de vida e decisões não refle­
tem a agenda cristã.

Um outro aspecto importante é com- 
preender o tipo de pessoas mais inclinadas 
às formas do pensamento secular. Pesquisas 
revelam que as mulheres formam a maioria 
em muitas igrejas, o que sugere que os ho- 
mens tendem a ser mais afetados pela Secu­
larização, devendo se tornar uma prioridade 
dos esforços cristãos. Jovens são mais incli­
nados à Secularização do que os idosos. Pes- 
soas com maior facilidade de acesso à edu­
cação e com elevado nível econômico reve­
lam a mesma tendência, em relação às me- 
nos cultas e mais pobres. O dinheiro, a ju­
ventude e a educação provêm maior grau de 
mobilidade, afirmam o nível de autonomia e 
abrem oportunidades para viagens, eventos 
culturais e lazer, expondo as pessoas ao con- 
tato com maior número de idéias.

Mas essa comparação deve ser adotada 
com certa flexibilidade, pois com o crescen­
te processo de revolução feminina, as mu- 
lheres também estão se tomando seculariza­
das. Além disso, a Secularização não se limi­
ta às pessoas ricas ou melhor educadas. Pes- 
soas religiosas podem ser encontradas na es­
fera secular e vice-versa. O propósito da 
comparação é identificar o tipo mais exposto 
às influências secularizadoras. E, ao se en- 
tender como isso afeta a vida, fica mais fácil 
tratar com a cultura secular.

Diferentes pessoas reagem de formas va­
riadas ao impacto da Secularização. Uma 
dessas formas é a rutura histórica que des- 
trói a relevância do passado e a esperança do 
futuro, levando ao escape do presente. Um 
estilo hedonista de vida é adotado. Diver­
sões, gratificações imediatistas se transfor­
mam na religião do eu, que toma o lugar de 
Deus na vida.

Há também o secular materialista, tipifi­
cado por aqueles para quem o summum bo- 
num da vida é o trabalho, ao qual se dedicam 
completamente. O alvo da vida é entendido 
em termos de conforto e segurança materiais. 
A resposta típica, nesse caso, é a imersão no 
mundo como ele é visto. E se este mundo é 
tudo o que existe, seus problemas e ativida- 
des são suficientes para absorver a atenção. 
Culto, oração, meditação e outras práticas re­
ligiosas são completamente descartadas 
como escapes ou perda de tempo.

Em terceiro lugar, há o tipo religioso 
apostatado. Embora tenha recebido influên­
cias cristãs nos primeiros estágios da vida, 
por “razões de memórias negativas”, ou por 
desinteresse gradual, rejeita a religião insti­
tucionalizada. Sua preocupação maior não é 
tanto o materialismo, mas questões sociais e 
filosóficas. Ele pensa nas grandes questões 
da vida, mas não tem nada a que se agarrar.

Um quarto tipo é o operário, que trabalha 
duro de manhã à noite. Sua principal realiza­
ção e alegria vem dos esportes e da televisão. 
Não se preocupa com questões filosóficas e 
não quer ser incomodado com assuntos reli­
giosos. Embora não sofra de obsessão materia­
lista, e possa ser considerado moralmente 
bom, sua preocupação primária é consigo mes- 
mo e com a rotina do seu pequeno mundo.

Um grupo adicional é formado pelo tipo 
pragmático, para quem a questão básica é 
“O que eu vou ganhar com isto?” Como ver­
dadeiro filho do mundo tecnológico com sua 
visão voltada para o pensamento funcional, 
ele deseja ver resultados positivos em tudo 
aquilo onde investe seus recursos e esforços. 
O pragmático não é necessariamente contrá­
rio à religião, podendo mesmo adotá-la, des- 
de que sirva a seus propósitos.

Finalmente, há o secular filósofo. Intros- 
pectivo, ele rejeita intelectualmente o cris- 
tianismo como uma opção. Como um her­
deiro intelectual de Darwin e Freud, esse 
tipo possui uma visão naturalista do mundo. 
Para ele, o mundo veio à existência por aca­
so, e os seres humanos são produto de sua 
hereditariedade e ambiente, sobre os quais 
têm pequeno controle.

Existem mais algumas características da 
cultura secularizada, que todo comunicador 
cristão deve saber. Ei-las:

1. Desinformação. Indivíduos seculariza- 
dos são, em grande medida, ignorantes do 
cristianismo básico. No contexto da cristan­
dade, as pessoas conheciam muitos ensinos 
de Jesus, histórias da Bíblia e ensinos da 
Igreja. Hoje, muitas pessoas educadas são 
completamente desinformadas do cristianis- 
mo em seus aspectos mais rudimentares. 
Provavelmente nem saberíam estabelecer a 
diferença entre o Velho e Novo Testamentos.

2. Informação negativa. Além da desin­
formação sobre o cristianismo, as pessoas 
secularizadas são mal-informadas a seu res- 
peito. Uma vez expostas às formas diluídas 
ou distorções da mensagem cristã, elas são 
inoculadas contra o cristianismo bíblico.
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3. Imagem negativa da Igreja. Se as 
pessoas têm dúvida sobre a verdade cristã, 
também farão uma imagem negativa do veí­
culo dessa verdade. A mentalidade secular 
não duvida apenas da importância e credibi­
lidade da Igreja e seus defensores, mas tam­
bém da inteligência deles. Como ainda exer­
ce considerável medida de fé na ciência, na 
tecnologia e no senso comum racionalista, a 
mente secular duvida da inteligência da 
Igreja ou de sua capacidade de conhecer a 
verdade sobre questões finais. Tais pessoas 
conservam uma lembrança negativa sobre a 
atitude reacionária da Igreja durante o Ilumi- 
nismo, ou do tempo quando ela mostrou es- 
tar errada em muitas questões.

A acusação de irrelevância da Igreja está 
fundamentada também na experiência. Mui- 
tos a deixaram porque nada viram nela que 
fizesse qualquer diferença. Talvez isso possa 
ser resultado de sua indiferença em questões 
consideradas importantes para os seculariza- 
dos, tais como justiça social, distribuição de 
renda e direitos humanos. Algumas pessoas 
não fazem diferença entre os sentimentos 
contra a Igreja e os sentimentos acerca de 
Deus. Se a Igreja representa a Deus, Ele 
deve, de alguma forma, ser como a Igreja.

Alguns secularizados extremistas consi­
deram a crença cristã uma forma de insani­
dade e alienação. Essa atitude de descrença 
estende-se aos pregadores e cristãos em ge- 
ral. Faz a fé cristã alguma diferença? Não 
são os pregadores apenas propagandistas pa­
gos para promover sua “mercadoria”?

4. Busca da vida. Ao contrário da “orien- 
tação para a morte”, que caracterizou o oci­
dente no passado, a mente secularizada é 
orientada para a vida. Os avanços na medici­
na, vencendo muitas enfermidades e aumen­
tando a expectativa de vida, criaram uma 
certa ilusão quanto à vida, levando alguns a 
esquecer ou quase negar sua mortalidade. A 
religião que tradicionalmente relacionava-se 
com o momento da morte, deve aprender a 
relacionar com a vida, enfatizando que con- 
tinuar vivendo sem a aceitação do amor de 
Deus é a verdadeira tragédia.

5. Mais dúvida do que culpa. A dúvida 
é Vista como o principal fator no público se- 
cular. Na cristandade, a culpa foi o elemento 
relevante entre os não-cristãos. Hoje, as pes- 
soas ainda reconhecem que a culpa ainda 
está por trás dos problemas sociais, mas ela 
é sempre do outro - o sistema, os pais, as 
instituições, o capitalismo, e assim por dian- 

te. Os que se sentem culpados, geralmente 
buscam um psicoterapeuta; dificilmente pro­
curam um pastor.

6. Alienação. A Secularização produziu 
uma profunda crise de alienação no homem. 
Tradicionalmente, ele experimentava um 
certo sentimento de segurança, encontrando 
realização no trabalho, nos relacionamentos, 
além de uma certa transcendência dentro de 
um universo coerente. Hoje, é possível des­
crever o homem moderno como estando 
alienado da natureza, dos vizinhos, dos sis­
temas econômico e político, e da própria vo­
cação. Henri J. M. Nouwen o descreve em 
termos punjentes: “Ele dirige carros, ouve 
rádio e vê televisão, mas perdeu sua habili- 
dade de entender ou fazer sentido desses 
instrumentos. Vê uma abundância de como­
didades materiais ao seu redor ... ao mesmo 
tempo ele está buscando direção e pergun­
tando por significado e propósito. Em tudo 
isso, ele sofre de um inevitável conhecimen- 
to que seu tempo é um tempo no qual tornou 
possível ao homem destruir não apenas a 
vida mas também a possibilidade do renasci­
mento, não apenas o homem, mas também a 
humanidade, não apenas períodos da exis­
tência, mas a própria história. Para o homem 
nuclear o futuro tornou-se opção.”5

7. Baixa auto-estima. Se é verdade que a 
vida é nada mais que o produto do acaso; se 
ela é apenas um acidente cósmico, que leva 
à conclusão de que o ser humano não passa 
de uma molécula de proteína aumentada, 
que nada existe por desígnio ou propósito, 
mas por mero acaso, então não surpreende a 
extraordinária crise de identidade do homem 
moderno. Mark Finley observa que “na so­
ciedade baseada na cultura evolucionista, a 
auto-estima é naturalmente muito baixa. 
Não surpreende que o suicídio seja a causa 
número um entre estudantes universitários, 
quando eles foram encharcados com a teoria 
evolucionista de Darwin. Como pode a exis­
tência ter qualquer significado, se estamos 
aqui por mero acaso?”6

Baixa auto-estima tornou-se algo tão epi­
dêmico que é um dos tópicos mais discuti­
dos em centenas de livros. Talvez a incapa­
cidade natural do homem moderno em con­
fiar no amor de Deus e na oferta de salvação 
e perdão de Cristo seja explicada, ao menos 
em parte, pelo insignificante senso de valor 
próprio básico.

8. Desconfiança. Experimentando desen­
cantos, manipulações da propaganda e ex- 
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plorações de todos os tipos, as pessoas se 
colocam na defensiva. A sociedade moderna 
está cheia de indivíduos assustados e des­
confiados. A imagem que fazem de Deus, 
quando Ele de alguma forma cruza seu pen- 
samento, reforça essa suspeita. Alguns O 
vêem como um “Papai Noel”, que distribui 
recompensas pelas boas ações; ou como um 
policial que vigia para apanhar infratores em 
flagrante; ou ainda como um político que 
manipula aqueles a quem busca utilizar para 
seus propósitos.

9. Descontrole. Para muitos, as forças da 
personalidade estão fora de controle. O ho- 
mem moderno é assaltado por toda sorte de 
adições autodestrutivas. Um crescente núme- 
ro de vidas dá testemunho de que elas estão 
fora de controle: álcool, drogas, trabalho, 
sexo, jogo, dependência de relacionamento, 
dinheiro, depressão, crise familiar, são algu- 
mas das forças aparentemente incontroláveis 
que esmagam o homem secularizado.

Agentes da Secularização

John Paulien7 relaciona três tendências na 
sociedade moderna, identificando-as 
como poderosos agentes da Secularização:
Primeiramente, a razão científica. No 

mundo atual, ao contrário do que aconteceu 
no passado, onde a religião e a fé funciona­
ram como referenciais básicos, a maioria 
das pessoas faz uma adoção inconsciente do 
método científico, como base para decisões 
pessoais, escolhas, e solução de problemas. 
O efeito final é que tal metodologia afeta 
poderosamente aquilo que se crê e faz. Além 
disso, demonstrando a causa racional de 
muitos fenômenos tidos como inexplicáveis 
ou fruto da ação direta de Deus, a ciência 
expandiu sua credibilidade, diminuindo ao 
mesmo tempo a credibilidade da religião. 
Michael Green considera o extraordinário 
impacto da ciência moderna como uma das 
maiores forças para a erosão da fé e avanço 
da Secularização, fornecendo ao homem mo­
derno excusas aparentemente intelectuais e 
científicas para sua rejeição de Deus.

Nesse caso, prevalece a pressuposição de 
que verdade e realidade são valores idênti­
cos. Porque elas cresceram no mundo cientí­
fico, as pessoas secularizadas não observam 
diferença entre esses dois conceitos. Para 
elas, realidade é aquilo que é percebido no 
âmbito dos sentidos, e isso se torna a única 
verdade. Para os cristãos, há uma outra rea- 

lidade que transcende os sentidos. Aqui ve­
rificamos um choque fundamental entre a 
visão científica do mundo e a visão cristã. 
Quando a ciência nega a Deus, milagres e o 
reino sobrenatural, ela está de fato negando 
a verdade com base na realidade percebida 
por um método extremamente limitado. E, 
evidentemente, quanto mais as pessoas de­
pendem da ciência e do método científico, 
maior a tendência de identificarem realidade 
com verdade, e, mais difícil a manutenção 
da verdade que transcende à realidade limi­
tada à percepção dos sentidos.

A segunda maior influência na Seculariza­
ção é o pluralismo. Peter Berg e Thomas 
Luchmann8 identificam o pluralismo como a 
característica fundamental da sociedade se- 
cular. Embora não seja um fenômeno moder- 
no, é a ideologia prevalecente que tem in­
fluenciado o pensamento cristão. Deve-se ter 
em mente que o pluralismo faz uma distin­
ção entre fatos e valores. Os fatos são públi- 
cos, de certa forma “científicos”, e espera-se 
que todos concordem com eles. Contudo, os 
valores e crenças são extremamente diversos. 
Nessa área, “concorda-se em discordar”. Não 
há normas aceitas por todos. Portanto, é na 
área dos valores e crenças que o pluralismo 
reina supremo. “Você tem o seu ponto de 
vista, eu tenho o meu.” Nos valores e crenças 
não há referencial, objetivo comum, que pos- 
sa ser considerado verdade ou fato. Assim, 
não existe consenso moral. Cada um formula 
seu próprio código de ética.

O pluralismo ajuda-nos a entender porque 
a educação freqüentemente destrói a fé. Ela 
expõe as pessoas a uma variedade ampla de 
opções, sem que se ofereça qualquer base, 
moral, ideológica ou metafísica para se jul­
gar uma opção melhor do que a outra. Se 
por um lado esse fenômeno pode ampliar os 
horizontes, por outro lado ele constantemen­
te bombardeia a mente com diferentes 
idéias, dificultando a certeza de qualquer 
coisa ou a posse de uma idéia favorita.

A terceira maior influência favorável à Se­
cularização é a privatização. Seu significado 
básico é que a discussão pública sobre reli­
gião tornou-se imprópria. A religião ficou 
confinada aos limites da experiência privada 
da vida. Como tal, ela é vista como algo para 
ser retido como um hobby, completamente 
dissociada da atividade pública. Aparece nos 
noticiários e manchetes apenas quando se tor- 
na alvo do interesse secular. Assim, a fé reli- 
giosa não é mais um dos significativos ele- 
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mentos da vida pública. Política, educação, 
economia; não a religião, servem aos alvos e 
propósitos seculares. Essa privatização em­
purrou a fé para dentro do armário e reduziu 
severamente sua importância na “vida real”.

Ninguém planeja tornar-se secularizado, 
conscientemente. O processo acontece de 
forma gradual, sob a influência de forças que 
cercam as pessoas. Ciência, pluralismo e pri­
vatização silenciosamente provocaram uma 
erosão no solo religioso. As pessoas podem 
continuar crendo, mas de alguma forma elas 
não têm fortes convicções espirituais. Como 
agravante e em resultado dessas tendências, 
as estruturas da sociedade provêm cada vez 
menos suporte para a interpretação religiosa 
da vida. Convicções religiosas passaram a 
ser vistas como algo trivial, instável e relati­
vo. Em última análise, parecem ser uma sim- 
ples questão de preferência individual.

Além dos três agentes mencionados, po- 
deriamos citar um quarto - a televisão. Con­
siderada a maior “atividade”, depois do tra- 
balho e do sono, a TV se tornou um dos 
grandes agentes de socialização. Da televi­
são, com sua massiva sobrecarga de horas 
de assistência e volume de estímulos, multi- 
dões decodificam sua visão do mundo e da 
vida, do casamento, sexualidade, valores, 
prioridades, do significado de sucesso, nor­
mas para solução de problemas, de ética ge- 
ral e padrões de moralidade. Todas as di­
mensões da vida são formadas e informadas 
mais pela TV do que pela família, pela esco­
la e, menos ainda, pela Igreja.

Através da televisão, o arrazoamento 
científico, o pluralismo e a privatização da 
religião bombardeiam as mentes. Ela pode, 
na sala de estar, sem que as pessoas se afas­
tem de casa, prover uma poderosa exibição 
de todas as idéias responsáveis pela forma­
ção da cultura secular. E nenhum educador 
desfruta a luxúria de repetir uma idéia cente­
nas de vezes para assegurar que o aprendiz 
não apenas a tenha gravado em sua mente, 
mas seja levado à sua prática.

Muitos se preocupam com o sexo e a vio­
lência expostos na TV, como se estes fos­
sem as reais ameaças da telinha. Por mais 
negativas que sejam essas mensagens, não é 
o pior da televisão. O maior problema é que, 
de forma subliminar, a televisão glorifica a 
vida à parte de Deus. Na ética televisiva, to- 
dos os problemas são resolvidos sem qual- 
quer apelo a Deus, à oração ou à direção di- 
vina provida pelas Escrituras.

Tempo oportuno

As análises em geral aceitam que a 

Igreja Cristã no mundo ocidental ne­
cessita experimentar uma mudança de para­

digmas. Algo que possibilite uma clara per­
cepção do desafio missionário no atual mun- 
do secularizado. De fato, a situação enfren­
tada hoje aproxima-se daquela enfrentada 
pela Igreja apostólica primitiva. Para os pri- 
meiros cristãos, a comunicação do cristianis- 
mo deveria alcançar quatro objetivos bási- 
cos: 1) enfrentando uma população sem o 
conhecimento do evangelho, eles tinham 
que informar as pessoas acerca da história 
de Jesus e das boas-novas oferecidas por 
Ele; 2) sob hostilidade e perseguição, deve­
riam fazer amigos e influenciar pessoas para 
uma atitude positiva em relação ao movi- 
mento cristão; 3) em meio a tantas religiões 
arraigadas, precisavam convencer as pessoas 
de que a verdade cristã era pelo menos plau­
sível; e 4) uma vez que a adesão à fé é um 
ato da vontade, os cristãos tinham que con­
vidar as pessoas a se unirem à comunidade 
messiânica, seguindo a Jesus como Salvador 
e Senhor.

Eram esses os componentes básicos da 
persuasão cristã no antigo ambiente apostó­
lico. E a Igreja primitiva foi intencional em 
seus objetivos. Os cristãos informavam as 
pessoas através de comunicação criativa, in­
terpretando o evangelho em conversações e 
apresentações em sinagogas e ao ar livre. In­
fluenciaram o público através da experiência 
pessoal de transformação, serviço abnegado, 
amor pelos outros, mesmo pelos inimigos 
quando em face da morte. Convenceram as 
pessoas, arrazoando com elas a partir das 
Escrituras e de uma apologética de senso co­
mum. Convidavam-nas a confessarem a fé e 
a serem batizadas na comunidade cristã.

Posteriormente, com a cristandade, den­
tro do sistema de paróquias e com as popu­
lações aculturadas, o comunicador cristão li­
mitou-se ao quarto elemento do círculo. 
Hoje, no avançado estado de Secularização, 
os cristãos não podem se dar ao luxo de ini­
ciar no nível quatro e apelar para uma res- 
posta imediata. Isso porque, no mundo oci­
dental secularizado, um extraordinário nú- 
mero de pessoas não tem a mais remota 
idéia do que os cristãos querem comunicar 
com sua mensagem.

Dessa forma, a Igreja deve iniciar no pri- 
meiro nível. Por séculos, os cristãos estive­
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ram colhendo do solo já arado, semeado e 
regado. Mas hoje, eles devem primeiro arar, 
semear e regar os campos, antes de poder 
esperar qualquer colheita. Tradicionalmente, 
dizia-se que a Igreja “jogava em casa”. Hoje 
ela “joga” em campo neutro; freqüentemen- 
te em “campo inimigo”, e muitas vezes te- 
mos que nos perguntar se ela está mesmo to­
mando qualquer parte no “jogo”. Lamenta- 
velmente, muitos cristãos permanecem espe­
rando confortavelmente que os que estão 
fora venham “jogar” em seu campo. Como 
Donald Soper sugere, muito do evangelismo 
hoje pressupõe que a Idade Média ainda está 
conosco e, Conseqüentemente, “toma pouco 
ou nenhum conhecimento de que a Igreja 
está de volta aos dias apostólicos”.9

O desafio da nova era apostólica é ao 
mesmo tempo a maior oportunidade pela 
qual a Igreja poderia orar. Como Paulien ob­
serva, a Secularização “de muitas formas, 
tem sido uma bênção para a igreja”.10 Em 
seu livro Christian Belief in a Postmodem 
World, Diógenes Allen sugere que a missão 
do cristianismo aproxima-se de uma oportu- 
nidade sem precedentes, no mundo ociden­
tal. Ele argumenta que, devido às revoluções 
do século passado, na ciência e na filosofia, 
o Iluminismo é agora uma força gasta. A 
modernidade está essencialmente superada, 
porque a maioria das idéias ilumunistas fo- 
ram abandonadas pelos cientistas, filósofos 
e pela própria experiência histórica.

De tudo o que se pode ler a respeito, algu- 
mas mudanças são perceptíveis: os seres hu­
manos não são bons ou razoáveis como a 
ideologia iluminista supunha. Há um cres- 
cente reconhecimento de que o mal é real e 
não pode ser erradicado por mera educação, 
ou reformas sociais. Boas legislações são 
abortivas, porque faltam boas pessoas para 
administrar os programas. A visão iluminista 
de que o conhecimento é inerentemente bom 
está em desintegração. A era atômica tem de­
monstrado que o conhecimento pode ser uti­
lizado para servir a bons e maus propósitos. 
E os cristãos sabem que, embora a noção bí- 
blica não seja claramente reconhecida, essa é 
precisamente a chave explanatória para se 
entender o coração do dilema humano.

O ensino iluminista acerca de uma “reli­
gião natural” comum à natureza humana não 
sobreviveu ao rigor do tempo, ou a qualquer 
análise séria. Não há uma base comum man­
tida por todas as religiões. De fato, a visão 
do mundo em uma contradiz a outra.

A sociedade provou sua incapacidade de 
se desenvolver unicamente pela razão. A 
busca de leis racionais para o comportamen- 
to humano foi frustrada porque tais leis sim- 
plesmente não existem. Nem há valores ra­
cionais objetivos, sobre os quais um consen­
so de moralidade possa estar fundamentado. 
Valores agora são vistos como uma questão 
de preferência. E os prognósticos de uma 
anarquia moral são bem reais. A Seculariza­
ção, como estilo de vida, tem demonstrado 
que sem Deus as pessoas se tomam solitá­
rias, inseguras e desorientadas.

Ciência e educação não cumpriram o que 
haviam prometido. Não libertaram a huma- 
nidade dos seus problemas cruciais. Crime, 
poluição, pobreza, racismo e guerras estão 
por toda parte desafiando os recursos huma­
nos. Essa falha desferiu um golpe mortal na 
romântica noção do progresso inevitável do 
homem.

As análises do mistério do átomo não 
confirmaram a visão newtoniana do Univer­
so como uma máquina. A natureza de sua 
essência aparece agora como algo profunda- 
mente misterioso. Conseqüentemente, mui- 
tos cientistas e filósofos atuais admitem os 
limites e a falibilidade da ciência, e negam o 
mito de sua completa objetividade. Muitos 
cientistas e filósofos não descartam a possi­
bilidade de Deus, considerado agora uma re­
posta para as muitas questões levantadas 
pela própria ciência.

Tudo isso significa que os pilares da mo­
derna civilização ocidental, erigidos durante 
o Iluminismo, estão agora se desmoronando. 
Como Allen predisse, “quando a poeira se 
assentar, veremos que os campos estão bran­
cos para a colheita”.

Hoje, expressões tais como “auto-ima­
gem”, “valor pessoal”, são muito comuns. 
Contudo, as gerações mais jovens não estão 
comprando a conversa. Os jovens são pro­
duto de muitas derrotas e mensagens negati­
vas, para acreditar que sejam tão especiais 
como lhes quer provar a propaganda huma­
nista. É necessário que haja razões sérias 
para se crer na exclusividade, dignidade e 
valor do ser humano. Historicamente, a 
maioria das pessoas no ocidente foi capaz de 
sustentar a dignidade humana como conse- 
qüência da influência do ensino bíblico da 
criação à “imagem de Deus”. Os integrantes 
da atual geração, entretanto, têm sentimen- 
tos mistos quanto a eles próprios. Vulnerá- 
veis à contracultura das drogas, desfibrados 

MINISTÉRIO/julho/agosto 1997 23



pelo sexo livre e pornografia disponível, 
sentem um enorme vazio. A duras penas es- 
tamos comprovando a verdade de que não é 
o homem quem valida Deus, mas é Deus 
quem valida o homem e lhe atribui valor e 
propósito. Se Deus não existe, o homem 
também não existe.

Mesmo o fato de que a Igreja tenha perdi­
do seus privilégios tradicionais e poder deve 
ser considerado uma bênção disfarçada. Ela 
perdeu no mundo ocidental a maioria de 
suas antigas responsabilidades, como educa- 
ção, cuidado dos enfermos e idosos, controle 
social e influência política. Dessa forma, ela 
é devolvida à sua tarefa religiosa e deve, 
portanto, justificar sua existência unicamen­
te em termos espirituais, dependendo dos re­
cursos internos da fé. Neste tempo, os mo­
dernos discípulos de Cristo podem, realmen- 
te, levantar os olhos e ver que “os campos 
estão brancos para a colheita”.

A verdade que não deve ser perdida de 
vista é que a Secularização tem seu lado po­
sitivo por representar uma extraordinária 
oportunidade para a Igreja. Em primeiro lu- 
gar, porque destrói a superstição, desnudan­
do a ordem natural de suas supostas caracte­
rísticas divinas, colocando a criação em um 
nível diferente do Criador, como o faz a Bí- 
blia. Por outro lado, destronando falsos deu­
ses, a Secularização torna mais difícil aos se- 
res humanos fugirem de suas necessidades 
religiosas.

Estudiosos modernos da religião estão 
descobrindo que o atual pocesso de Seculari­
zação é quase uma exata contrapartida da 
helenização que preparou o mundo para o 
primeiro advento de Jesus. Naquele tempo, a 
cultura grega foi espalhada pelo Mediterrâ­
neo, criando um mundo no qual havia basi­
camente uma única língua e uma cultura. Se 
a Secularização é a contrapartida moderna da 
helenização, pode ser também que seja um 
dos instrumentos pelos quais Deus está pre­
parando o mundo moderno para o segundo 
advento de Cristo.

Segundo Mateus 24:14, devemos esperar 
que o evangelho seja pregado a todas as na­
ções. Certamente seria uma grande ajuda a 
esse processo, se todas as nações fossem in­
fluenciadas por uma cultura básica. E isso é 
precisamente o que está acontecendo. A cul­
tura secularizada está, ainda que em diferen- 
tes matizes, unificando o mundo dentro de 
uma mesma visão. A Secularização que le­
vou séculos para se desenvolver no chamado 

primeiro mundo, está rapidamente sendo 
disseminada em outras partes. Poderia ser 
isso parte do plano divino de preparar a sea­
ra do mundo para o último esforço unificado 
dos cristãos? Se esse é o caso, o desafio é 
claro: se eles aprenderem como alcançar as 
pessoas secularizadas, serão capazes de al­
cançar quase todos.

Os apóstolos modernos devem ter em 
mente que a tarefa de alcançar pessoas secu­
larizadas para Cristo, hoje, não é mais difícil 
do que foi para os cristãos primitivos.
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A bem da verdade
ALBERTO R. TIMM

Ph.D., professor de História da Igreja Adventista do Sétimo Dia 
e de Religiões Contemporâneas no Seminário Adventista 

Latino-Americano de Teologia - IAE

O zelo apologético ainda tem ofuscado a 

objetividade histórica de alguns escri­
tores dedicados a criticar o movimento ad- 

ventista. Isso é claramente ilustrado na des­
crição que o pastor batista Tácito da Gama 
Leite Filho faz do adventismo do sétimo dia, 
em sua obra intitulada Seitas Proféticas. Pu­
blicada pela Junta de Educação Religiosa e 
Publicações da Convenção Batista Brasilei­
ra, Juerp, originalmente em 1985, a obra já 
atingiu sua 6a edição, em 1994.

Na apresentação que faz da referida pu- 
blicação, o também pastor batista Josemar 
de Souza Pinto afirma aos leitores que “mui- 
to do que [o Pastor Tácito] conseguiu cole­
tar e reunir em seus livros é fruto de pesqui­
sas in loco, sem, evidentemente, desprezar 
as fontes bibliográficas existentes, principal- 
mente os livros autorizados das próprias sei­
tas”. 1 Uma análise do conteúdo da obra pa- 
rece, no entanto, não corroborar a alegação 
do Pastor Josemar.

Se o Pastor Tácito houvesse realmente 
feito uma acurada investigação das “fontes 
bibliográficas existentes”, ele poderia ter 
evitado pelo menos dez infundadas distor­
ções históricas que aparecem em seu capítu­
lo sobre o adventismo do sétimo dia. Aí, o 
autor também levanta questões doutrinárias, 
para cujo esclarecimento recomendamos a 
leitura do livro Subtilezas do Erro, de Arnal­
do Christianini, editado pela Casa Publica­
dora Brasileira.

Eliminando distorções

A primeira dentre as discrepâncias 

históricas encontradas no livro em 
apreço é a absurda alegação de que o movi- 

mento adventista “chegou ao Brasil em 1916 
e instalou seu quartel-general em Santo An­
dré, São Paulo”.2 Uma simples leitura do li- 
vro História de Nossa Igreja teria esclareci­
do o fato de que, nessa época, os adventistas 
já estavam estabelecidos no Brasil havia 
pelo menos duas décadas.3

Outro deslize histórico aparece na alega­
ção de que “alguns podem admitir” que a 
fundadora do movimento adventista “foi El- 
len White, mas, na realidade, William Miller 
é reverenciado entre os adventistas como 
seu profeta e fundador”.4 Essa falsa alegação 
poderia ter sido evitada através de uma aná- 
lise mais detida do conteúdo do livro Histó- 
ria do Adventismo, de C. Mervyn Maxwell, 
que o próprio Pastor Tácito incluiu na bi­
bliografia final de sua obra, bem como de 
outras publicações que tratam da manifesta­
ção do dom profético no movimento adven- 
tista do sétimo dia.5 Os adventistas do séti- 
mo dia jamais reconheceram a Miller como 
um profeta semelhante a Ellen White.

Uma terceira afirmação infundada é a de­
claração encontrada na página 30 do livro, 
segundo a qual, absortos em sua “magnífi­
ca” obra social, os adventistas têm se esque- 
cido “das coisas espirituais, do Céu, das 
mais importantes doutrinas bíblicas, zelando 
pela saúde do corpo, cuidando dos aspectos 
temporais mais do que dos espirituais...” As 
evidências apontam, no entanto, para a dire- 
ção oposta. A despeito de toda a obra social 
que realizam, os adventistas continuam en­
fatizando a futura volta de Cristo, como a 
solução definitiva para os problemas sociais 
da humanidade, ao invés da ação social con­
temporânea.6

A mesma página, o autor menciona então 
que “O Grito da Meia-Noite, Os Sinais dos 
Tempos, A Trombeta de Alarme foram algu- 
mas de suas [de Miller] obras muito divul­
gadas por ele.” Lamentavelmente, porém, 
nenhum dos títulos acima mencionados são 
“obras” de Miller, e, sim, de periódicos. Os 
dois primeiros foram publicados por Joshua 
V. Himes, e o último por Josias Litch.7 Ape- 
nas esporadicamente esses periódicos tra­
ziam artigos de Miller.

Uma quinta afirmação insustentável ocor­
re nas seguintes palavras do Pastor Tácito 
(pág. 31): “Em 1818, começou Miller a di- 
zer que, dentro de 20 anos, Cristo voltaria à 
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Terra para o Julgamento. Em 1831, determi­
nou a data: 10 de dezembro de 1843. ... Mil­
ler até começara, em 1831, a dar aulas sobre 
o método de fixar datas.” Particularmente, 
tenho a curiosidade de saber onde o referido 
pastor conseguiu a data de 10 de dezembro 
de 1843. Uma análise acurada dos escritos 
de Miller revela o indiscutível fato de que 
tal data jamais foi por ele sugerida. Como 
Miller enfatizava apenas o ano religioso ju­
daico de 1843, para o término das 2.300 tar­
des e manhãs de Daniel 8:14, alguns de seus 
amigos solicitaram que ele definisse mais 
especificamente sua cronologia.

Assim, no início de 1843, Miller publi­
cou um artigo sugerindo que esse ano judai­
co se estendería provavelmente de 21 de 
março de 1843 a 21 de março de 1844. Foi 
apenas no iní- 
cio de outubro 
de 1884 que 
ele aceitou a 
idéia de que 
as 2.300 tar­
des e manhãs 
terminariam 
no dia 22 de 
outubro da­
quele ano, 
como sugeri­
do por Samuel 
S. Snow. 
Mesmo não 
tendo acesso aos escritos originais de Mil­
ler,8 o Pastor Tácito poderia ter evitado 
mais esse indesculpável deslize histórico, 
houvesse ele lido mais atentamente o livro 
História do Adventismo (anteriormente 
mencionado), especialmente as páginas 13, 
26 a 34.

O Pastor Tácito afirma então, à mesma 
página 31 do seu livro, que, após a passa­
gem do dia 10 de dezembro de 1843, “no­
vas datas foram marcadas: outubro de 1844, 
1847, 1850, 1852, 1854, 1855, 1866, 1877, 
mas Cristo não voltou. Nenhuma explicação 
é dada aos leitores da obra a respeito do 
fato de que a marcação de datas para a volta 
de Cristo era uma característica básica dos 
adventistas observadores do domingo, que 
rejeitaram a validade de 1844 para o térmi­
no das 2.300 tardes e manhãs de Daniel 
8:14, e não dos adventistas observadores do 
sábado.9

Merece destaque também a afirmação de 
que “depois de 1844, quando a profecia fa- 

A Igreja Adventista foi a primeira a 
penetrar em muitas tribos pagãs da 

África, do Pacífico Sul e outras 
regiões remotas da Terra, 

levando o evangelho a cerca de 
200 países do mundo.

lhou mais uma vez, os seguidores de Miller 
se dividiram em pequenos grupos, liderados 
por Hiran Edson, que reinterpretou a profe- 
cia de Miller, baseado numa revelação que 
recebera; José Bates, que instituiu a obser- 
vância do sábado, mais tarde reafirmada por 
Ellen White; e Ellen Harmon, posteriormen­
te Ellen White, que dava ênfase aos dons do 
Espírito”. Tal afirmação encontra-se tam- 
bém à página 31. Mais uma vez, o autor fa­
lha em não explicar aos seus leitores que es- 
ses indivíduos eram, inicialmente, apenas 
estudiosos da Bíblia, geograficamente sepa­
rados entre si, e que só gradativamente fo- 
ram assumindo funções de liderança no seio 
do emergente movimento adventista do séti- 
mo dia. Deve-se notar ainda que esse movi- 
mento era, em sua origem, numericamente 

insignifican­
te, compara­
do com os 
segmentos 
bem mais ex­
pressivos que 
seriam deno- 
minados 
eventualmen­
te de Adven- 
tistas Evan- 
gélicos e de 
Cristãos Ad- 
ventistas.10

Uma oita­
va declaração imprecisa do Pastor Tácito 
aparece à página 32, quando afirma que “em 
1860, foi organizada oficialmente” a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia. Essa informação 
não passa de um falso reducionismo históri- 
co, que desconhece todo um processo que se 
estende desde os primeiros esforços na déca- 
da de 1850 para a organização das congre- 
gações locais até a organização da Confe­
rência Geral, em maio de 1863.11

Mais uma distorção histórica aparece na 
mesma página 32, no seguinte parágrafo: 
“Em 1860, foi organizada oficialmente a 
Igreja, com o nome de Adventista do Sétimo 
Dia. Já havia recebido o nome de Igreja 
Cristã Adventista (1855). Haveria de ser de­
nominada ainda de União da Vida e Adven- 
to (1864), Igreja de Deus Adventista (1921), 
Igreja Adventista Reformada, Igreja Adven- 
tista da Promessa, e, finalmente, Igreja Ad- 
ventista do Sétimo Dia, que constitui o seu 
principal grupo hoje em dia.” É impressio­
nante como o Pastor Tácito foi capaz, em 
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sua apurada criatividade, de sugerir aos seus 
leitores que os nomes de outras denomina­
ções adventistas (derivadas do milerismo ou 
dissidentes do adventismo do sétimo dia) fo- 
ram nomes recebidos pela própria Igreja Ad- 
ventista do Sétimo Dia ao longo de sua his- 
tória. A verdade é que essa Igreja sempre 
preservou apenas este último nome, sem ja- 
mais adotar qualquer dos outros nomes indi­
cados pelo autor de Seitas Proféticas.

Finalmente, a última declaração infunda­
da (pág. 33) do Pastor Tácito, que gostaría­
mos de destacar: “Dificilmente encontramos 
adventistas que tenham um passado munda­
no, ou seja, que tenham saído do mundo e se 
convertido a Cristo através do referido mo- 
vimento, o que é praticamente impossível. A 
maioria das pessoas já foi batista, congrega­
cional, presbiteriano, metodista, e de outras 
denominações evangélicas.”

É lamentável que o pastor permitisse que 
seu profundo sentimento anti-adventista dis­
torcesse a realidade de que a maioria esmaga­
dora dos conversos adventistas brasileiros é 
proveniente do catolicismo. Se fosse “pratica­
mente impossível” para o adventismo levar 
pessoas não-cristãs a Cristo, como poderia 
então a Igreja Adventista do Sétimo Dia ser a 
primeira a ter penetrado em tantas tribos pa­
gãs da África, do Pacífico Sul e de outras re­
giões remotas da Terra, levando o evangelho 
a cerca de 200 países do mundo? 12

Ponderações adicionais

O fato de que essas dez distorções
acima mencionadas ocorrem no es­

paço de apenas cinco páginas da 6a edição 
do livro Seitas Proféticas poderá facilmente 
levar o leitor mais bem-informado a inda­
gar: uma vez que tantas discrepâncias histó­
ricas aparecem na descrição do Pastor Táci­
to sobre os adventistas, que segurança te- 
mos de que sua abordagem das demais “sei­
tas” é fidedigna e confiável? Seriam essas 
distorções um simples resultado da ignorân­
cia do escritor sobre o tema abordado, ou 
existiram outros motivos envolvidos? Até 
que ponto a teoria de que “o sábado, junta­
mente com toda a lei foi cravado na cruz”, 
conforme aparece à página 35 do livro, po- 
deria ter levado o autor a desconhecer, em 
grande parte, o conteúdo do 9o mandamento 
dessa mesma lei, que ordena: “Não dirás 
falso testemunho contra o teu próximo” 
(Êxodo 20:16)?

Esperar que um apologista não-adven­
tista concordasse com a compreensão das 
doutrinas bíblicas dessa Igreja seria, ob­
viamente, exigir demais de tal pessoa. 
Mas quando fatos históricos são distorci­
dos, a realidade é diferente. No mundo 
das modernas comunicações e das fasci­
nantes pesquisas científicas, é inaceitável 
que um historiador contemporâneo ainda 
se permita desconhecer fontes primárias 
existentes, comprometendo assim não 
apenas sua reputação e a da editora que 
publicou a obra, mas também a da Uni­
versidade em que obteve sua formação 
acadêmica, e a da denominação religiosa 
a que pertence.
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PASTOR

Uma visita ao hospital
ANA MARIA CALCIDONI KÄFLER
Capelã do Hospital São Vicente, Curitiba, PR

Com desagradável surpresa, recebi a no­

tícia de que um jovem amigo meu, 
Concluinte do curso de medicina, filho de 

pastor, encontrava-se internado num hospi­
tal. A informação do diagnóstico de câncer 
deixou-me chocada. Senti a necessidade de 
visitá-lo, mas ao mesmo tempo fiquei 
apreensiva quanto ao que deveria falar na­
quela situação. Como deveria me compor­
tar? Certamente seria um momento delicado 
e constrangedor.

Alguns ministros com os quais tenho 
conversado confessam que sentem o mesmo 
conflito. Diante da necessidade de realizar 
uma visita, hospitalar, preparam sua agenda, 
selecionam alguns versos bíblicos e se pro­
gramam para uma visita extremamente rápi­
da. Junto ao leito do enfermo, tecem alguns 
comentários, fazem uma oração e se despe­
dem com a justificativa de que têm outros 
compromissos. Pronto. Agenda cumprida. E 
lá ficou o paciente, às vezes, com desejo de 
algo mais. Provavelmente, o de que ele mais 
precisava era alguém com quem pudesse de­
sabafar suas necessidades mais prementes, 
falar de problemas existenciais como a an- 
siedade, o medo, culpa, insegurança, soli­
dão, depressão, dúvidas quanto ao futuro.

William

Levando-se em conta que as doenças são 
psicossomáticas, é importante que tenhamos 
uma visão global de cada paciente, a fim de 
ministrar-lhe os cuidados que realmente pro­
duzam o efeito necessário. Segundo a capelã 
Eleny Vassão, “em cada doença existe um 
componente emocional, causado por um 
problema espiritual. Cada paciente é uma 
pessoa integral: bio-psíquico-social-espiri- 
tual, e todas essas facetas estão intimamente 
interligadas; quando uma é afetada, a outra 
também o é”.

Pensando em ajudar a tomar mais eficaz 
seu ministério de assistência a enfermos, 
enumeramos a seguir algumas sugestões 
destinadas a viabilizar esse objetivo.

Requisitos do visitadorÉ indispensável que o ministério da visi- 
tação hospitalar seja desempenhado 

por indivíduos realmente capazes de fazê-lo. 
Por isso, algumas características pessoais 
devem ser consideradas:

* Rica experiência pessoal de conversão 
a Cristo.

* Amor a Jesus e às pessoas.
* Vocação para o trabalho.
* Motivação correta.
* Personalidade agradável, amável, cati­

vante.
* Paciência.
* Controle das próprias emoções.
* Boa saúde física e psicológica.
* Humor estável.
* Tato e profundo respeito às opiniões re­

ligiosas e divergentes.
* Perseverança.
* Confiabilidade, capacidade de guardar 

confidências.
* Boa aparência pessoal.
* Dar tempo e atenção ao paciente.
* Empatia (identificar-se com o paciente).
* Discrição e ética.
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* Sensibilidade (à pessoa e ao ambiente).
* Evitar intimidades.
* Saber evangelizar.
* Saber ouvir.

___________ A presença certa___________

A
Ao visitar um doente:

* Telefone antes.
* Não se assuste com o que você talvez 

tenha de encarar.
* Ouça com o coração.
* Não receie tocar na pessoa, se for o 

caso.
* Aceite os sentimentos do paciente.
* Ofereça ajuda prática.
* Seja breve.
* Dê seguimento à visita, através do tele- 

fone.

Arte de ouvir

Existe um poder terapêutico no ato de 
ouvir. Muitos pacientes precisam de 
alguém com quem possam compartilhar os 

sentimentos, aliviando suas tensões. Seja 
mais ouvinte do que falante, lembrando do 
conselho de Salomão: “Responder antes de 
ouvir é estultícia e vergonha.” (Prov. 18:13).

* Não interrompa a conversação.
* Não desvie o seu olhar.
* Valorize os sentimentos dos outros. 
* Não procure competir com a história do 

paciente.
* Não critique.
* Faça perguntas apropriadas. Anime o 

paciente a continuar a conversa, se suas 
condições o permitem (“Que aconteceu 
depois?” ou “Como você se sentiu?”).

* Não discuta.

Cuidados

Há algumas precauções que devem ser 
tomadas durante uma visita a um pa­
ciente internado:

* Tenha as mãos sempre limpas antes de 
qualquer contato.

* Informe-se a respeito do estado do pa­
ciente.

* Respeite os avisos de proibição e horá­
rio de visitas.

* Antes de entrar, bata cuidadosamente à 
porta.

* Apresente-se ao paciente, evitando 

apertar-lhe a mão. Você está chegando 
da rua, trazendo, por certo, algumas im­
purezas.

* Coloque-se numa posição confortável 
para a visão do paciente. Não sente na 
cama.

* Evite fazer muitas perguntas.
* Não discuta assuntos médicos, nem dê 

notícias tristes.
* Não se mostre insultado ou irritado.
* Não fale de problemas pessoais.
* Não demonstre sentimentos negativos.
* Não dê água, alimento ou remédios.
* Não faça “sermões”.
* Dê atenção a todos na enfermaria, con­

centrando-se naquele com quem você 
deseja conversar.

* Não fique cochichando com outras pes- 
soas no quarto.

* Fale em tom normal, durante a leitura 
do texto bíblico ou a oração.

* Mantenha os segredos profissionais.
* Respeite a prioridade do relacionamen- 

to paciente-médico.
* Respeite o horário de sono ou refeição.
* Quando a atitude a ser tomada for de 

competência exclusiva dos profissio­
nais de saúde, tenha a permissão, de 
preferência, por escrito.

* Não catequize.
* Evite exemplos negativos envolvendo 

outros enfermos.
* Seja breve.

Tratamento intensivo

* Comunique-se por tocar ou apertar a 
mão de pacientes que estão no respira- 
dor artificial.

* Cuide com o que fala com outras pes- 
soas no quarto. Mesmo pacientes em 
coma podem ouvir o que está sendo dito.

* Combine com o pessoal da enferma­
gem, antes de entrar para ver o paciente.

* Não se demore no quarto.
Lembre-se: “Visitar os enfermos, con­

fortar os pobres e os tristes, por amor de 
Cristo, trará aos obreiros os brilhantes raios 
do Sol da Justiça, e até o semblante expres­
sará a paz que vai no íntimo da alma.” (Me­
dicina e Salvação, pág. 252). No dia final, 
“então dirá o Rei: ... Vinde benditos ... Es­
tive enfermo e Me visitastes ... Sempre que 
o fizestes a um destes Meus irmãos, mesmo 
dos mais pequeninos, a Mim o fizestes.” 
(Mat. 25:34 a 40)
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AFAM

O outro lado da solidão
ANAMI AZEVEDO OLIVEIRA

Secretária na Associação Mineira Central

Muito se tem dito sobre a solidão. Poe­
mas, cânticos, crônicas e discursos 
fazem referência a ela, sempre enfatizando o 

seu lado sombrio. De fato, não é bom, muito 
menos fácil, viver em solidão. Depois de ter 
criado os animais e lhes proporcionado a 
correspondente companhia, o Senhor disse, 
referindo-se a Adão: “Não é bom que o ho- 
mem esteja só.” (Gên. 2:18). E lhe deu Eva.

O pecado, entretanto, trouxe muitos dissa­
bores. Entre esses encontra-se a solidão, cuja 
chegada, não raro surpreendente, é lamenta­
da por muitas pessoas. Às vezes, ela é passa­
geira, como no caso da jovem esposa cujo 
esposo, pastor, precisa ausentar-se do lar du- 
rante algum tempo, em visita ao extenso dis- 
trito ou realizando campanhas evangelísticas. 
Sem falar nos imprevistos do dia-a-dia. Ou 
os pais que têm filhos residindo fora do lar, 
por razões de estudo ou mesmo casamento.

Noutras ocasiões, ela permanece indefini­
da e dolorosamente na vida daquelas pessoas 
que, por alguma razão ainda incompreensí­
vel, não se casaram; ou que perderam o côn­
juge, inesperada e prematuramente, e até de- 
pois de longos anos de feliz vida em comum.

Há ainda o caso de indivíduos que se sen­
tem sozinhos, mesmo estando rodeados de 
pessoas. São aqueles aos quais ninguém 
nota, carentes de atenção. Pessoas que so­
frem caladas, sem que ninguém se importe 
com suas necessidades. Ninguém delas se 
aproxima. Se a elas fazem alguma referên­
cia, é sempre em tom pejorativo, de censura 
ou desdém. A menos que consigam usufruir 
proveitosamente a companhia de si mesmos, 
tais indivíduos sofrem em demasia.

Difícil convivência

Pessoas existem que convivem relativa­
mente bem com a solidão. Para outras, 

no entanto, essa é uma situação ameaçadora, 
quase insuportável. É aqui onde muitos aca­
bam cedendo aos impulsos humanos e fa­
zem uso de recursos censuráveis, alimentan­
do relacionamentos de qualidade inferior, 
por exemplo, na tentativa de preencher o va­
zio. Ou dão asas ao próprio desespero. Al- 
guns experimentam profundas alterações 
psicossomáticas, ansiedade, depressão e an­
gústia. A verdade, porém, é que tais reações 
em nada resolvem o problema. Isso Jesus 
ensinava quando questionou: “Qual de vós, 
por ansioso que esteja, pode acrescentar um 
côvado ao curso da sua vida?” (Luc. 12:25). 
A resposta, óbvia, é negativa.

Solidão e oportunidade

Entretanto, nada existe na vida humana, 
mesmo em suas experiências mais difí- 
ceis e dolorosas, que não signifique uma 

oportunidade para reflexão e aquisição de li­
ções preciosas. Assim como a escuridão da 
noite é embelezada pelo brilho das estrelas; 
e os pontiagudos espinhos de um roseiral 
têm sua capacidade de ferir suplantada pelo 
perfume e colorido das rosas, a solidão tam- 
bém deve ter seu lado positivo. No mínimo, 
amadurecemos em meio a ela, fortalecemo- 
nos, crescemos como em qualquer revés.

Há muitas armas das quais podemos lan­
çar mão na luta para vencer a solidão. Mas a 
coisa mais importante que precisa ser feita é, 
indubitavelmente, voltar os pensamentos a 
Deus. Nesse caso, ela passa a ser nada me- 
nos que um trampolim para vitórias pessoais 
incomparáveis.

À parte disso, medite nas seguintes su- 
gestões:

1. Permaneça em comunhão íntima com 
Cristo. O apóstolo João, em seu exílio, se 
deleitava em meditar sobre a obra da criação 
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e adorar o divino Arquiteto. 
Entre as rochas e recifes de 
Patmos, ele manteve comu- 
nhão com seu criador. Recapi- 
tulou sua vida passada e, ao 
pensar nas bênçãos que havia 
recebido, seu coração encheu- 
se de paz.

2. Acredite piamente que 
Deus enviou Seu Filho unigê­
nito à Terra, por amor a você; 
como se apenas você existisse 
no mundo. Quando todas as 
esperanças terrestres forem desfeitas como 
a névoa, ainda restará Jesus, a ponte sobre 
nosso isolamento, pela qual chegamos a 
Deus. Aí, a solidão é desfeita.

3. Se a lembrança do motivo pelo qual 
você está só causa-lhe mais intenso sofri­
mento, procure motivos para alegrar-se, 
por mais estranho que isso pareça. “Ale­
grai-vos sempre no Senhor. Outra vez 
digo: alegrai-vos”, foi o conselho de Paulo 
aos filipenses.

4. Pense no que você é capaz de fazer por 
si mesma. Deus lhe abençoou com talentos e 
habilidades. Deu-lhe inteligência, vontade. 
Submeta tudo isso a Deus. Permita-Lhe agir 
através das aptidões com que lhe presen­
teou. Ocupe sua mente e suas mãos com 
pensamentos e coisas úteis, em benefício do 
semelhante. Você também colherá preciosos 
frutos.

5. A solidão é um monstro com um apeti­
te voraz. Cada vez que você concebe pensa­
mentos negativos e pessimistas, somente es­
tará alimentando-o. É assim que ele irá cres­
cendo, pouco a pouco, até ficar absoluta- 
mente incontrolável e destruir sua presa. 
Quando imaginamos o pior desfecho para 
uma situação ruim por si mesma, estamos 
lhe servindo o prato predileto.

6. Controle seus pensamentos, não se dei­
xe controlar por eles. Procure ver o mundo 
além e sentir-se completa numa ligação dire­
ta com o centro de todas as coisas - Jesus.

7. Jamais diga uma palavra que impli­
que acusação contra Deus, culpando-O 
pela situação. Não pense que Ele a esteja 
castigando por alguma transgressão. Isso é 
justamente o que Satanás deseja. Não lhe 
proporcione esta satisfação. Deus é sem- 
pre amor.

8. Lembre-se de que outros servos de 
Deus também já se sentiram solitários. Veja 
Elias, deprimido, sob a árvore de zimbro,

A mais importante arma para 
vencer a solidão é voltar os 

pensamentos para Deus. A partir daí, 
ela passa a ser um trampolim para 

vitórias imcomparáveis.

pedindo a morte. João Batista lançado numa 
prisão. Deus esteve com eles, e através deles 
cumpriu Seus planos para o mundo que os 
cercava e para sua própria vida.

9. Imagine o dia em que a dor terá fim, 
no qual “Deus enxugará dos olhos toda lá­
grima”. Pense no dia em que todas as provas 
serão como nada, diante do sorriso de Jesus. 
Está perto o dia em que Ele nos receberá nas 
mansões que nos foi preparar. Compensa ser 
paciente, por Sua graça e em Seu poder, por 
um pouco mais de tempo.

10. Tenha em mente esta declaração de 
Ellen White: “Em meio de todas as nossas 
provações, temos um infalível ajudador. 
Não nos deixa lutar sozinhos com a tenta- 
ção, combater o mal, e ser afinal esmaga­
dos ao peso dos fardos e das dores. Con­
quanto Se ache agora oculto aos nossos 
olhos mortais, o ouvido da fé pode-Lhe 
ouvir a voz dizendo ‘Não temas, Eu estou 
contigo. Eu sou o que vivo e fui morto, 
mas eis aqui estou vivo para todo o sem­
pre. Suportei as vossas dores, experimentei 
as vossas lutas, enfrentei as vossas tenta- 
ções. Conheço as vossas lágrimas; também 
Eu chorei. Aqueles pesares demasiado pro­
fundos para serem desafogados em algum 
ouvido humano, Eu os conheço. Não pen­
seis que estais abandonados e perdidos. 
Ainda que a vossa dor não encontre eco 
em nenhum coração na Terra, olhai para 
Mim e vivei!’”

É isso então. Deus sempre está perto. 
Com Ele, não existe solidão. Na prosperida­
de ou na adversidade, na saúde ou na doen­
ça, no pranto ou no riso, podemos ter a cer­
teza de que Ele não nos abandona, embora 
muitos o façam, ou mesmo as circunstâncias 
da vida terrestre contribuam para que nos 
sintamos sós. Jesus prometeu: “Eis que es­
tou convosco ... até à cosumação do século” 
(Mat. 28:20), e não falhará.
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DICIONÁRIO
TEOLÓGICO - Clau- 
dionor Corrêa de An­

drade, Casa Publica­
dora das Assembléias 

de Deus, Rio de Ja- 
neiro, RJ; 251 pá­
ginas.

Um dicio­
nário teológico é

instrumento indispensável 
para seminaristas, pastores, professores de 
Escola Sabatina, pregadores, obreiros em 
geral; enfim, todos quantos desejam com- 
preender melhor a doutrina cristã. Além das 
definições, este Dicionário Teológico ofere­
ce a etimologia dos vocábulos e a tradução 
das locuções latinas, bastante comuns nas 
obras teológicas.

ANTES DE 
DIZER SIM - Jai­

me Kemp, Editora 
Mundo Cristão, 

São Paulo, SP;
150 páginas.

Este li- 
vro é uma 

obra pastoral.
É um manual in-

dispensável para o pastor e um 
guia fundamental para todos aqueles que es- 
tão interessados na solução das questões afe­
tivas e conjugais. Com ele nas mãos, pastores 
e conselheiros poderão dar aos jovens, namo­
rados e noivos, uma orientação clara, segura 
e objetiva quanto aos propósitos de Deus em 
relação ao matrimônio. Material excelente 
para uso em seminários pré-matrimoniais.

INTELIGÊNCIA EMOCIONAL E 
A ARTE DE EDU­

CAR NOSSOS FI­
LHOS - John 
Gottman, com 

Joan DeClaire, 
Editora Objeti­

va, Rio de Ja- 
neiro, RJ; 

231 páginas. 
Obra 

cuja leitura 
é recomenda-

RECEIVING 
THE WORD - Samuel
Koranteng-Pipim, Be- 

rean Books, P.O. 195, 
Berrien Springs, Mi­
chigan, 49103- 
0195, USA; 368 
páginas.

Apesar de 
seu título sim- 

ples, este livro
trata de uma questão importantíssima: inspi­
ração e interpretação da Bíblia, e seu impacto 
em nossa fé prática. Como as novas aborda­
gens bíblicas afetam nossa fé e estilo de vida. 
Para aqueles que acreditam nas idéias pro­
gressistas do liberalismo teológico e seus mé- 
todos de alto criticismo, este livro apresenta 
uma alternativa biblicamente convincente. E 
para os que têm aceito a Bíblia como a inspi­
rada Palavra de Deus, fidedigna, e autoritati- 
vamente única, ele será confirmador de sua 
crença, ao focalizar sobre os imutáveis prin- 
cípios das Sagradas Escrituras. 

da a todos quantos se encontram diante do 
desafio de educar filhos e aconselhar jovens. 
Como encontrar a medida certa entre liber­
dade e responsabilidade? Como impor limi­
tes sem oprimir? Como proteger sem criar 
seres indefesos, incapazes para a vida? John 
Gottman revela que existem novas respostas 
para essas perguntas. Sem lançar mão de 
teorias complexas, fórmulas complicadas de 
comportamento, ele mostra de que modo é 
possível ser um “preparador emocional”, al- 
guém capaz de fazer de seu filho um adulto 
“emocionalmente inteligente”.
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